
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

JULIA BECKHAUSER VICTÓRIA

Tabu C�t�ary Ed�ion
Embalagem comemorativa ao centenário do perfume Tabu

CURITIBA

2025



JULIA BECKHAUSER VICTÓRIA

Tabu C�t�ary Ed�ion
Embalagem comemorativa ao centenário do perfume Tabu

Trabalho de conclusão de curso apresentado 
à disciplina de Projeto de Produto IV como 
requisito parcial para obtenção do grau de 
Bacharel em Design de Produto do curso 
de Design de Produto do Setor de Artes, 
Comunicação e Design da Universidade Federal 
do Paraná.

Orientador:  Profª Dra. Priscilla Lepre

CURITIBA

2025



Dedico este trabalho à minha avó, Tercilia Victória, por 
todo o carinho, amor e pelo perfume da Barbie que 

despertou meu interesse pela perfumaria.



TERMO DE APROVAÇÃO

JULIA BECKHAUSER VICTÓRIA

Tabu C�t�ary Ed�ion
Embalagem comemorativa ao centenário do perfume Tabu

Trabalho de conclusão de curso apresentado à disciplina de Projeto de Produto IV 
como requisito parcial para obtenção do grau de Bacharel em Design de Produto 
do curso de Design de Produto do Setor de Artes, Comunicação e Design da 
Universidade Federal do Paraná.

____________________________________

Orientadora, Profª. Drª. Priscilla Lepre

Departamento de Design, Universidade Federal do Paraná

____________________________________

 Profª. Drª. Yasmin Fabris

Departamento de Design, Universidade Federal do Paraná

____________________________________

 Prof. Dr. Gabriel Chemin Rosenmann

Departamento de Design, Universidade Federal do Paraná

Curitiba, 27 de novembro de 2025



RESUMO

Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma embalagem primária para 
o centenário do perfume Tabu, da marca Dana, lançado em 1932, considerando 
sua relevância simbólica, histórica e afetiva. A pesquisa é de caráter exploratório 
e qualitativo, fundamentada na metodologia de MESTRINER (2001), adaptada 
para contemplar as especificidades do foco na dimensão simbólica, sensorial e 
cultural do perfume. O resultado apresenta uma solução que articula o legado e 
a contemporaneidade, preservando a identidade da fragrância e reforçando sua 
permanência no imaginário coletivo.

Palavras-chave: design de embalagem; Tabu de Dana; perfume; edições 

comemorativas.



ABSTRACT

This work aims to develop a primary packaging for the centenary of Tabu perfume 
by Dana, launched in 1932, considering its symbolic, historical, and emotional 
relevance. The research is exploratory and qualitative, based on the methodology 
of MESTRINER (2001), adapted to address the specificities required by the symbolic 
and cultural dimension of the perfume. The result presents a solution that articulates 
legacy and contemporaneity, preserving the identity of the fragrance while 
reinforcing its permanence in the collective imagination.

Keywords: packaging design; Tabu by Dana; perfume; commemorative editions.
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1.INTRODUÇÃO
 A minha motivação para escolher esse tema é profundamente pessoal. Tabu era o 
perfume da minha avó. Ela morreu em 2013, quando eu tinha apenas 8 anos. Mais 
de uma década depois, ao cheirar o perfume novamente, me lembrei dela na hora 
e consegui resgatar detalhes que há muito tempo eu tinha esquecido: a decoração 
da sua casa, o tempero da sua comida e a adrenalina de roubar balas de caramelo 
escondida no boteco dela. Cada vez que sinto esse cheiro, tenho a oportunidade de 
revisitar sua memória e sentir seu carinho novamente.

O que aconteceu comigo, e ainda acontece, é o fenômeno Proust, assim chamado 
por causa de uma passagem do escritor Marcel Proust em que o sabor de uma 
madeleine mergulhada no chá despertou lembranças involuntárias da infância. Isso 
ocorre porque o olfato está diretamente ligado às áreas do cérebro responsáveis 
pela memória e pela emoção, permitindo que certos cheiros façam lembranças 
retornarem de forma vívida e imediata.

Com quase 100 anos de existência, sei que o Tabu faz parte da memória afetiva de 
muitas outras pessoas, assim como faz da minha. Quero que essas pessoas também 
tenham a oportunidade de revisitar suas memórias através desse perfume, da 
mesma forma que eu pude fazer.

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
O perfume Tabu, lançado pela marca Dana em 1932, ocupa um lugar consolidado 
na história da perfumaria ao refletir práticas de consumo e transformações 
socioculturais no Brasil e no exterior. Como observa Ashcar (2001), a perfumaria 
constitui-se como patrimônio cultural, capaz de traduzir comportamentos, valores 
e modos de vida de diferentes épocas. Nesse sentido, Tabu apresenta relevância 
histórica como produto comercial e, ao mesmo tempo, como artefato que atravessou 
gerações e permanece presente no imaginário coletivo.

Apesar dessa trajetória, a marca não apresenta estratégias consistentes de 
reposicionamento que reconheçam esse capital cultural. No mercado, frascos 
antigos de Tabu são comercializados em plataformas digitais como o eBay por 
valores muito superiores ao preço original, o que confirma sua condição de objeto 
colecionável e clássico da perfumaria. Esse movimento, contudo, é espontâneo 
e carece de ações institucionais que fortaleçam ou atualizem a presença da 
fragrância, diferentemente de outras casas que recorrem a edições comemorativas e 
relançamentos para reforçar a memória de suas criações (Melo, 2012).

Do ponto de vista projetual, Calkin e Jellinek (1994) apontam que a perfumaria deve 
ser compreendida como linguagem, articulando dimensões estéticas, sensoriais e 
simbólicas. Autores como Lupton (2020) reforçam que o design pode atuar como 
narrativa sensorial, estabelecendo pontes entre memória e contemporaneidade. 
Compreender a embalagem como linguagem cultural é reconhecer seu potencial 
expressivo para além da função técnica, permitindo-lhe comunicar identidades, 
valores e afetos (Melo, 2012).

Dessa forma, este trabalho parte da seguinte indagação: como o design de 
embalagens pode contribuir para a criação de uma edição comemorativa 
do perfume Tabu, da marca Dana, considerando sua trajetória histórica até a 
atualidade?

O trabalho em questão entende que a embalagem é capaz de reafirmar a relevância 



cultural e mercadológica de Tabu em seu centenário. Desse modo, o projeto busca 
demonstrar como a embalagem pode recuperar signos históricos do perfume e 
reinterpretá-los a partir de códigos contemporâneos.

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA
O presente Trabalho de Conclusão de Curso visa compreender como o design 
de embalagens pode contribuir para a criação de uma edição comemorativa do 
perfume Tabu, da marca Dana, para seu centenário, de modo a reafirmar sua 
relevância cultural e mercadológica.

1.3 OBJETIVO
Este projeto tem como objetivo desenvolver uma proposta de design de embalagem 
para o centenário do perfume Tabu, da marca Dana, por meio da concepção de 
uma embalagem primária que comunique os significados associados ao perfume, 
considerando sua trajetória histórica, sua dimensão cultural e os imaginários sociais 
que o atravessam ao longo do tempo.

Obje�vos específicos:
1.	 Investigar o histórico do perfume Tabu e sua relação com o imaginário coletivo.

2.	 Identificar os elementos narrativos, sensoriais e estéticos presentes no perfume 
Tabu de Dana.

3.	 Analisar referências de design de embalagem em edições comemorativas de 
perfumes, reconhecendo estratégias visuais e conceituais adotadas.

4.	 Desenvolver uma embalagem primária comemorativa que resgate o valor 
simbólico do perfume Tabu da Dana em seus 100 anos de existência, valorizando 
sua trajetória histórica e cultural.

1.4 JUSTIFICATIVA
O perfume Tabu, da marca Dana, é um ícone transmitido entre gerações, associado 
a ideias de sensualidade intensa e transgressão. Sua presença marcante ao longo 
dos séculos XX e XXI o torna um objeto relevante para investigações que envolvem 
memória, identidade e sensorialidade. Este trabalho parte da potência simbólica 
do perfume para propor uma representação de seu centenário, por meio de uma 
embalagem comemorativa.

Representar Tabu dessa forma, permite explorar novas formas de comunicação e 
valorização simbólica, considerando o papel da embalagem como dispositivo de 
mediação entre o produto e o consumidor. A escolha por essa abordagem evidencia 
como o design pode ampliar as possibilidades de leitura de artefatos, propondo 
maneiras de ressignificar objetos simbólicos por meio de soluções materiais.

A proposta se justifica pela originalidade da abordagem e pela contribuição 
que oferece a práticas de design voltadas à ativação de significados sensoriais e 



emocionais. O projeto propõe a criação de uma experiência capaz de dialogar com 
o imaginário em torno do perfume e de refletir sua relevância simbólica e identitária 
ao longo do tempo.

De acordo com a Dana Classic Fragrances (2025), o perfume Tabu já foi 
comercializado em mais de 75 países, com presença confirmada em quatro 
continentes: América, Europa, Ásia e Oceania. Entre os principais mercados, 
destacam-se Estados Unidos, Brasil, Reino Unido, Espanha e México, mostrando a 
maturidade, abrangência e aceitação do produto pelos consumidores.

1.5 ESCOPO
Este trabalho consiste em uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo (SENA, 
2021), voltada ao desenvolvimento de uma proposta de design de embalagem 
primária comemorativa, que represente a trajetória sociocultural do perfume Tabu, 
da marca Dana, em seus 100 anos de existência.

O estudo investiga como a embalagem pode constituir uma experiência projetual 
capaz de comunicar os significados simbólicos e culturais associados ao perfume. 

O processo segue a metodologia de design de embalagens proposta por 
MESTRINER (2001), adaptada às especificidades do objeto de estudo, orientando 
desde o briefing até a materialização do conceito. O foco da pesquisa está na 
elaboração de uma proposta conceitual que resgate o valor simbólico de Tabu e 
reafirme sua relevância cultural ao longo do tempo.

1.6 VISÃO GERAL DO MÉTODO
Este trabalho adota uma abordagem metodológica qualitativa e exploratória, 
centrada na criação de uma embalagem primária comemorativa para o perfume 
Tabu, da marca Dana, para seu centenário. A pesquisa é fundamentada na 
metodologia de design de embalagens apresentada por Mestriner (2001), que é 
subdividida em cinco fases: Briefing, Estudo de campo, Estratégia de design, O 
desenho e Implementação do projeto, conforme ilustra a figura 1.

FIGURA 1 - METODOLOGIA DE MESTRINER ADAPTADA

FONTE: Adaptada de Mestriner (2001).



1.	 Briefing – fase inicial destinada à delimitação clara do problema e dos objetivos 
do projeto. Compreende a revisão bibliográfica sobre design de embalagem e 
sobre o perfume enquanto artefato cultural e simbólico, além do levantamento 
histórico do Tabu. Inclui também a análise da pirâmide olfativa e a análise 
semiótica de propagandas e frascos, a fim de identificar elementos narrativos e 
simbólicos relevantes. 

2.	 Estudo de campo – corresponde à investigação de produtos similares no 
mercado e à identificação de códigos de categoria. Abrange a análise de 
perfumes de edições comemorativas e perfumes em geral, permitindo mapear 
estratégias visuais e comunicacionais. Nesta etapa também é realizada a 
definição do público-alvo, com base na observação do mercado e na construção 
de personas, a fim de orientar as etapas seguintes do projeto. 

3.	 Estratégia de design – fase dedicada à formulação dos requisitos de projeto e à 
elaboração do conceito central da proposta. Para isso, é utilizado a ferramenta 
moodboard, com a finalidade de organizar referências visuais para guiar o 
processo criativo. 

4.	 O desenho – fase de geração de alternativas da embalagem. Nessa etapa são 
desenvolvidos esboços, a partir dos quais se seleciona a proposta mais adequada, 
e então são produzidos mockups para avaliar a volumetria. 

5.	 Implementação do projeto – refere-se à consolidação da solução projetual, 
apresentando a proposta final da embalagem comemorativa. Inclui também 
os estudos de materiais e processos produtivos adequados, diálogos com 
especialistas, bem como o detalhamento técnico da proposta. A fase de 
implantação e integração com a indústria, embora prevista por Mestriner, não 
será contemplada neste trabalho, por não se tratar de um projeto com fins de 
produção industrial. 

Essa metodologia articula investigação e prática projetual, de modo a garantir que a 
proposta final contemple os aspectos funcionais da embalagem ao mesmo tempo 
em que evidencia os valores simbólicos e culturais associados ao perfume Tabu em 
seu centenário.



2. BRIEFING
Aplicando o método descrito anteriormente, este capítulo apresenta a fase de 
Briefing, referente a primeira fase. É composta por Revisão Bibliográfica, Análise da 
Pirâmide Olfativa e Análise Semiótica.

2.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Esta seção reúne os principais referenciais teóricos que fundamentam o 
desenvolvimento do projeto, oferecendo o embasamento necessário para orientar as 
escolhas projetuais.

2.1.1 O PERFUME COMO ARTEFATO CULTURAL E SIMBÓLICO
A história da perfumaria acompanha a trajetória da civilização humana, desde 
os rituais religiosos da Antiguidade até as formas contemporâneas de expressão 
da individualidade. Ao longo dos séculos, o perfume assumiu diferentes funções, 
combinando o papel de elemento de cuidado ou sedução com o de dispositivo de 
comunicação sensorial e expressão identitária. (Ashcar, 2001; Melo, 2012).

Nas civilizações antigas, os aromas estavam diretamente associados ao sagrado. 
O próprio termo “perfume” deriva do latim per fumum (“através da fumaça”), em 
referência ao uso de incensos em rituais espirituais. Nesses contextos, o perfume 
funcionava como meio de comunicação com o invisível, servindo como elo entre o 
mundo material e o divino. Com o passar do tempo, especialmente durante a Idade 
Média e o Renascimento, os perfumes passaram a desempenhar também funções 
sociais e higiênicas. Como observa Ashcar (2001), os aromas intensos eram utilizados 
tanto para mascarar odores desagradáveis quanto como marcador de status, sendo 
associados à nobreza, à elegância e à distinção de classe.

Com a transformação da perfumaria nos séculos XVIII e XIX, a fragrância passou a 
ser compreendida como uma extensão da subjetividade. A escolha de um perfume 
tornou-se um gesto comunicativo, capaz de revelar traços de personalidade, 
intenções e estados emocionais. Segundo Sena (2021), o perfume atua como um 
“invólucro transparente que recobre o corpo”, funcionando como uma segunda pele, 
sensível, simbólica e reveladora da identidade de quem o utiliza.

No século XX, com a industrialização e o avanço das estratégias de marketing, o 
perfume foi inserido no universo do consumo de massa, mas manteve sua potência 
simbólica. Produtos como o Tabu, da Dana (1932), ocupam esse lugar. Segundo 
Rossetto (2020), perfumista sênior da Givaudan internacional, o perfume foi criado 
por Jean Carles a partir do briefing “um perfume com cheiro de puta”. Dessa forma, 
Tabu passa a encarnar uma experiência olfativa carnal, animalesca e provocativa 
(Rossetto, 2020).

Portanto, o perfume revela a complexa relação entre corpo, memória e mundo 
simbólico, configurando-se como um dos canais mais sensíveis e potentes de 
expressão do sujeito.

2.1.2 DESIGN DE EMBALAGEM
A embalagem, em sua origem, cumpria funções primárias de acondicionamento, 
transporte e proteção de produtos. De acordo com Mestriner (2001), durante séculos 



prevaleceu esse caráter utilitário, em que materiais como madeira, vidro, cerâmica 
ou metal eram utilizados de forma artesanal para atender às necessidades de 
armazenamento e conservação. A partir da Revolução Industrial, no século XIX, a 
embalagem passou a integrar o sistema produtivo em larga escala, tornando-se 
também elemento de padronização e facilitadora da distribuição.

Com a industrialização e o surgimento dos supermercados no século XX, a 
embalagem adquiriu uma dimensão mercadológica, transformando-se em um 
diferencial competitivo. Como aponta Mestriner (2001), a embalagem consolidou-
se como a “vendedora silenciosa”, responsável por comunicar no ponto de venda 
atributos de qualidade, identidade e diferenciação. Forma, cor, tipografia e materiais 
passaram a ser articulados como recursos projetuais capazes de influenciar escolhas 
de consumo e construir valor simbólico.

Ainda segundo Mestriner (2001), a embalagem deve ser entendida como 
instrumento estratégico do design e do marketing, atuando como mediadora 
entre produto, marca e consumidor. Ela extrapola a função técnica, uma vez que é 
capaz de transmitir valores e narrativas que situam os produtos em determinados 
contextos sociais e simbólicos.

Nesse contexto, destaca-se a embalagem primária, definida por Mestriner (2001) 
como aquela que mantém contato direto com o produto e assegura sua proteção, 
acondicionamento e conservação, ao mesmo tempo em que estabelece a 
interface inicial com o consumidor. No caso dos perfumes, a embalagem primária 
corresponde ao frasco que acondiciona a fragrância. O presente trabalho tem como 
foco esse nível de embalagem, voltado ao desenvolvimento de uma proposta de 
embalagem primária comemorativa para o perfume Tabu, da marca Dana, em 
celebração ao seu centenário.

2.1.3 EMBALAGENS DE PERFUMES
No campo da perfumaria, a embalagem assume papel singular, os frascos 
configuram-se como ícones visuais e sensoriais, portadores de significados ligados 
ao imaginário social.

Os perfumes clássicos do século XX exemplificam essa dimensão simbólica: cada 
frasco traduz, por meio da forma e da estética, o discurso olfativo e conceitual da 
fragrância que contém. Nesse sentido, o frasco de perfume não apenas armazena a 
essência, mas atua como narrativa material que sintetiza valores culturais, afetivos e 
mercadológicos (Ashcar, 2001).

O perfume Tabu, da marca Dana, insere-se nesse contexto como um exemplo 
emblemático. Seu frasco e sua comunicação publicitária, das quais trata-se a 
próxima seção, ajudaram a consolidar uma imagem de sensualidade e transgressão 
que construiu uma memória afetiva que atravessa gerações. 

2.1.4 A TRAJETÓRIA DO PERFUME TABU DA MARCA DANA
Criado em 1932, o perfume Tabu consolidou-se como uma das fragrâncias mais 
marcantes do século XX. Desenvolvido pelo renomado perfumista Jean Carles 
(FIGURA 2), também responsável por composições icônicas como Miss Dior, Ma 



Griffe (Carven) e Shocking (Schiaparelli), apresentadas na figura 3. 

FIGURA 2 - PERFUMISTA JEAN CARLES

FONTE: Givaudan Perfumery School (2016).

Para a recém-fundada marca Dana, idealizada por Javier Serra em Barcelona, o 
perfume nasceu a partir de um briefing provocador: desenvolver um aroma que 
evocasse o imaginário da mulher transgressora — um perfume que uma prostituta 
usaria (AUGUSTO, 2018). Logo depois, a Dana se mudou para 9, rue de la Paix, em 
Paris, aproximando-se do eixo da Place Vendôme, centro de luxo parisiense que 
concentra grandes joalherias, casas de moda e perfumarias.

FIGURA 3 - DISS DIOR, MA GRIFFE (CARVEN) E SHOCKING (SCHIAPARELLI)

FONTE: A autora (2025).

De acordo com Sotheby’s (2011), a campanha publicitária inicial de Tabu ganhou 
notoriedade por utilizar a pintura “A Sonata a Kreutzer”, de René-Xavier Prinet, 
que retrata um casal envolvido em um beijo, com o homem segurando um violino 
(FIGURA 4). A obra, adquirida em 1941 para ser utilizada como imagem de divulgação 
do perfume, faz referência a uma narrativa que transborda desejo, música e 
tragédia. Inspirada na obra de Liev Tolstói, a pintura remete à história de um homem 
consumido pelo ciúme que assassina sua esposa após suspeitar de um caso entre 
ela e um violinista com quem tocava a sonata de Beethoven. Na novela, Tolstói 
atribui à música um papel ambíguo e perigoso: capaz de manipular emoções, de 
atravessar a razão e incitar desejos profundos e incontroláveis. A imagem escolhida 
para divulgar o perfume reforçava visualmente a proposta de Tabu: algo proibido, 
intenso e profundamente ligado ao desejo, à arte e à transgressão (DANA CLASSICS, 
s.d).



FIGURA 4 - “A SONATA A KREUTZER”, DE RENÉ-XAVIER PRINET

FONTE: The Kreutzer Sonata (SOTHEBY´S, 2011).

A palavra ‘tabu’, escolhida para nomear o perfume, remete àquilo que é proibido, 
sagrado ou impuro — algo que atrai e repele ao mesmo tempo. Essa ambivalência é 
essencial para compreender a proposta do perfume. A escolha do nome foi inspirada 
diretamente na obra Totem e Tabu, de Sigmund Freud (1913), que investiga as 
origens do sentimento de culpa, da repressão e da moralidade a partir de desejos 
inconscientes reprimidos. Para Freud, o tabu surge como uma interdição social 
que tenta conter impulsos, mas que, paradoxalmente, os mantém vivos na esfera 
do desejo. Dessa forma, ao nomear o perfume como Tabu, a marca Dana evoca um 
universo simbólico em que desejo e proibição coexistem, aspecto que se desdobra 
tanto na fragrância quanto em sua comunicação visual.

Ao assumir esse nome e a proposta provocadora em sua essência, Tabu posicionou-
se como um artefato simbólico de resistência aos códigos morais tradicionais. Sua 
identidade desafiava a normatividade da feminilidade dócil e discreta (Carvalho 
2000), ao promover um ideal de mulher marcada pela intensidade, pelo desejo e 
pela autonomia. 

Ao longo das décadas, o perfume Tabu apresentou uma diversidade de 
frascos e embalagens (FIGURA 5), cada um refletindo as diferentes fases de 
seu posicionamento simbólico no mercado. Desde versões mais clássicas e 
ornamentadas até versões simplificadas, acompanhando as transformações na 
forma como o perfume era percebido e consumido.



FIGURA 5 - FRASCOS DO PERFUME TABU DE DANA 

FONTE: A autora (2025).

Nos anos 50, foi adotado um frasco de vidro com design curvilíneo (FIGURA 6), 
cuja silhueta remetia à forma de um violino, referenciando a pintura “A Sonata a 
Kreutzer”, utilizada na campanha publicitária. Esse frasco tornou-se um ícone visual 
da marca.

FIGURA 6 - FRASCO VIOLINO TABU DE DANA 

FONTE: Fragrantica (2011).



FIGURA 7 - GARRAFA VIOLINO E MOLDE BIPARTIDO

FONTE: Acervo pessoal (2025).

Na Figura 7, observa-se uma garrafa de formato semelhante, acompanhada de 
seu molde bipartido, produzido pela Cristaleria Raiar da Aurora, em Curitiba. Esse 
exemplo permite vislumbrar como, no período em questão, tal conformação poderia 
ser obtida, evidenciando os recursos técnicos disponíveis para a produção de 
vidrarias com desenhos mais elaborados.

FIGURA 8 - AVA GARDNER E DOROTHY DANDRIDGE.

FONTE: Correio Braziliense (2024) e Harper’s Bazaar (2020) respectivamente.



Durante as décadas de 1940 e 1950, afirma Hill (2002), Tabu consolidou-se como 
um dos perfumes mais populares do mercado internacional. Após a transferência 
da sede da Dana para os Estados Unidos, em decorrência da invasão de Paris 
pela Alemanha durante a Segunda Guerra Mundial, a marca ampliou seu alcance 
e posicionamento no mercado de massa, sem perder a aura de provocação e 
sofisticação que a fragrância possui desde sua criação. Com sua assinatura olfativa 
intensa e distinta, o perfume tornou-se um símbolo de sensualidade noturna, 
frequentemente associado a ocasiões especiais, encontros românticos e festas 
sofisticadas. Sua presença foi notada também em Hollywood, onde foi adotado por 
artistas como Ava Gardner e Dorothy Dandridge (FIGURA 8), o que reforçou sua 
imagem de glamour ousado e magnetismo feminino. 

As campanhas publicitárias também evoluíram ao longo das décadas: da carga 
artística e dramática das primeiras imagens, passaram a explorar, nos anos 1950 
a 1970, uma estética mais sensual e direta, com mulheres intensas e confiantes, 
refletindo os novos códigos de liberdade sexual e autonomia feminina. Apesar dessas 
mudanças, a marca manteve por muito tempo o uso da pintura de Prinet como 
elemento central em suas divulgações, reafirmando a conexão entre a narrativa 
visual do quadro e a identidade simbólica do perfume, como ilustra a Figura 9.

FIGURA 9 - PROPAGANDAS TABU DE DANA

  

FONTE: Dana Classics Fragrances (2025).



Após a década de 1970 houve mudanças estéticas, mercadológicas e institucionais. 
Em 1977, após breve descontinuidade, Tabu foi relançado em uma versão 
reformulada pela perfumista Sophia Grojsman, da International Flavors & Fragrances 
(IFF), com o objetivo de adequar a composição às novas regulamentações e padrões 
produtivos, sem descaracterizar sua assinatura (SURRENDER TO CHANCE, s.d.). 

Nos anos 2000, o perfume passou por um processo de inserção na lógica de “ícones 
vintage” que dialoga com consumidores em busca de nostalgia (SURRENDER TO 
CHANCE, s.d.). Nesse contexto, Tabu é consumido como uma marca da memória 
(EBAY, 2025), como mostra a Figura 10, a seguir.

FIGURA 10 - MERCADO PARALELO

FONTE: Adaptada de Ebay (2025).

Do ponto de vista institucional, após as dificuldades financeiras da controladora 
Renaissance Cosmetics em 1999, a empresa Dana foi adquirida e transferida para a 
New Dana Perfumes, sendo posteriormente incorporada à Dana Classic Fragrances 
em 2003. Em agosto de 2025, a empresa enfrentou um pedido de falência por parte 
da holding IMG. Ainda assim, Tabu manteve-se em circulação global, sobretudo 
no mercado norte-americano, por meio de redes de varejo e plataformas de 
e-commerce (PERFUME.COM, 2025; EBAY, 2025).

Como observa Lindstrom (2016), marcas com forte poder sensorial consolidam-se 
no imaginário coletivo ao articular experiência, memória e emoção. Nesse contexto, 
a ausência de um posicionamento que reconheça e explore Tabu sob a lógica de 



ícone vintage configura uma lacuna estratégica. Este trabalho busca preencher 
essa lacuna por meio da proposição de uma edição comemorativa que resgate a 
memória cultural da fragrância e a reposicione no imaginário contemporâneo.

2.1.5 O TABU E A MARCA DANA NO BRASIL
No Brasil, o perfume Tabu começou a ganhar popularidade a partir da década 
de 1940, inicialmente como um produto de prestígio, associado à elegância e 
à sensualidade. Importado pela casa Dana, o perfume passou a ser produzido 
nacionalmente em 1956, o que ampliou seu acesso e consolidou sua presença no 
mercado brasileiro. Nas décadas de 1950 e 1960, Tabu era considerado sofisticado e 
frequentemente associado a mulheres marcantes, sendo vendido em perfumarias.

Com o passar dos anos, especialmente a partir da década de 1980, Tabu deixou de 
ser associado ao glamour e passou a ocupar o lugar de perfume popular e acessível 
(FIGURA 11), amplamente vendido em farmácias e supermercados. A queda de preço 
e a ampla distribuição em pontos de venda cotidianos diluíram gradualmente esse 
capital simbólico, aproximando-o sobretudo de camadas populares. 

FIGURA 11 - TABU DE DANA DEO COLÔNIA

FONTE: Dana Cosméticos (s.d.).

Uma hipótese possível é que esse movimento se explique, em síntese, pela migração 
da “vitrine de desejo” para redes/franquias especializadas em beleza a partir da 
década de 1980, como O Boticário, com a primeira franquia em 1980 e rápida 
expansão para quase mil lojas em menos de uma década (GRUPO BOTICÁRIO, 
2024), que concentrou visibilidade em lojas próprias; e, na sequência, pela 
ascensão do canal farma nos anos 1990, com organização setorial e ampliação do 
sortimento de Higiene & Beleza, massificando a categoria e pressionando preços 
(ABRAFARMA, 1991; MATTOS et al., 2022). Essa reconfiguração sociocultural redefiniu 
o posicionamento do perfume no mercado brasileiro.

Em 2005, foi criada a Perfumes Dana do Brasil, resultado de uma cisão 
administrativa e jurídica em relação às demais unidades globais. A partir desse 
momento, a operação brasileira passou a constituir uma empresa independente, 
preservando a identidade da marca Dana Cosméticos, além do portfólio já 
consolidado no mercado nacional. Como titular dos registros de marca junto ao 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), a Dana Brasil detém o direito 
exclusivo de produzir e comercializar fragrâncias como Tabu em território brasileiro. 
Em 2017, o controle acionário da empresa passou a um grupo de investidores 
liderado por Jayme Garfinkel, conhecido por sua atuação como controlador da 
seguradora Porto Seguro (DANA COSMÉTICOS, 2023).



FIGURA 12 - PROPAGANDA DO PERFUME TABU DE DANA (BRASIL)

FONTE: Dana Cosméticos (s.d.).

Nos dias de hoje, o perfume continua sendo comercializado no Brasil, mantendo 
sua fórmula intensa e preço acessível. Seu uso é marcado por múltiplos significados: 
pode ser um símbolo de nostalgia e memória familiar, ou estar ligado a práticas 
religiosas e espirituais, como em religiões de matriz africana, especialmente nas 
oferendas e cultos ligados a Pombagira, entidade feminina que no Candomblé e 
Umbanda representa força, sensualidade e sabedoria (BARROS; BAIRRÃO, 2015), 
como demonstram as avaliações de consumidores para a Fragrantica (revista online 
que trata do universo da perfumaria) e compiladas na Figura 13, a seguir.

FIGURA 13 - COMENTÁRIOS FRAGRANTICA 

1.	 Comprei e vai pra pomba gira...rs  E um perfume complexo sim... Doce, muito atacado. 
No início projeta horrores, as especiarias tomam conta, depois vem o talco junto com 
as flores brancas. O problema mesmo e no final. Achei muito animalico. Sinceramente 
me deu uma sensação de estar suja , sabe? Tenho problema com civeta...rs. No final 
tive que tomar um banho...e pasmem, o perfume não saiu por completo.

2.	 Que perfume interessante.  É um perfume que me remete ao passado, trás nostalgia. 
Remete à bares antigos aos sábados de madrugada, com iluminação interior baixa, 
onde as pessoas conversam e bebem ouvindo musica lenta. tudo isso “regado” a 
muita fumaça de cigarros.  Pra mim é um perfume que deve ser usado a noite é com 
moderação, pois tem uma fixação absurda e muita projeção.

3.	 Lembra MUITO o angel no quesito “Sujo” e muito doce, ambos são perfumes 
diabólicos, apocalipticos alakakkak Marcantes, fortes, imponentes. Este tem cheiro 
de cigana.. insensado, muito insensado, tem cheiro muito doce, de talco, especiarias, 
e flores... me remete bastante a casas de artigos religiosos. Tem cheiro de bruxaria, 
de ocultismo. Eu ainda prefiro ele do que o Angel pelo preço. Gente eu paguei 11 reais 
nessa obra de arte, tem como acreditar? 

4.	 Cheiro de prostituição. Cheiro de cabaré. Cheiro bom. Cheiro de sexo na construção. 
Cheiro de chevete do amante. Cheiro de orgia. Cheiro de noite. Cheiro de pedreiro. 
Cheiro de campo. Cheiro de macho fuleiro que usa rexona e complementa com 
um toque de Tabu para arrasar as gay de plantão. Adoroooo. Veio junto do Chanel 
arrasando olfatos nos anos 30. Gandaia pura))) Adoroooo esse cheiro babadeira. Kkkk 
O americano é melhor.

FONTE: Adaptado de Fragrantica (2011).



Além da versão original, a marca também lançou variações (flankers) como Tabu 
Colônia Segredos, Tabu Colônia Flores e Tabu Colônia Romance, além de versões 
em desodorante aerosol, bodysplash (FIGURA 14) e talcos, buscando ampliar sua 
presença no mercado. Embora tenha perdido espaço no mercado de perfumes de 
prestígio, Tabu permanece vivo.

FIGURA 14 - FLANKERS TABU E BODYSPLASH

FONTE: Dana Cosméticos (s.d.).

Isso posto, revisitando a trajetória de Tabu, desde sua criação em 1932 até a 
atualidade, é possível organizá-la segundo os elementos narrativos propostos por 
Ellen Lupton (2020) inspirados no arco narrativo de Gustav Freytag, como mostra a 
Figura 15, a seguir.

FIGURA 15 - ARCO NARRATIVO ELLEN LUPTON

FONTE: Adaptado de Lupton (2020).



O início se dá com o chamado à aventura, quando Javier Serra encomenda a 
Jean Carles uma fragrância transgressora, destinada a romper convenções. O 
clímax ocorre nos anos de maior prestígio, quando Tabu se consolida como ícone 
internacional de sofisticação e desejo. Em seguida, a narrativa atravessa sua fase 
de declínio, marcada pela perda de prestígio a partir da década de 1980 e pela 
reconfiguração de seu público, associando-se ao consumo popular. O desfecho, 
no entanto, não é de desaparecimento, mas de permanência: mesmo diante de 
transformações institucionais e de mercado, Tabu resiste e se mantém como 
marca de memória afetiva. O objetivo deste projeto é propor um novo capítulo 
para essa história, fazendo com que o perfume Tabu, da marca Dana, recupere 
reconhecimento e valor agregado.

FIGURA 16 - ARCO NARRATIVO TABU DE DANA

FONTE: Adaptado de Lupton (2020).

A compreensão do arco narrativo do perfume Tabu, construído ao longo 
de diferentes épocas e discursos, permite avançar para uma leitura de sua 
materialidade sensorial. A seguir, a análise se volta às bases da perfumaria e à 
pirâmide olfativa de Tabu, buscando entender como a linguagem olfativa apresenta 
os valores simbólicos que sustentam sua narrativa histórica.



2.2 ANÁLISE DA PIRÂMIDE OLFATIVA
A análise sensorial desta seção toma como base a composição da fragrância. De 
acordo com Speziali (2012), uma fragrância é formada pela união de substâncias 
aromáticas em uma composição planejada conforme a finalidade de comunicação 
do perfume. Foi Jean Carles, criador do Tabu de Dana, quem estabeleceu a forma de 
estruturação de um perfume — conformação  utilizada sem alterações até os dias 
atuais. Para Carles (1961), cada substância olfativa possui peso molecular diferente, o 
que a torna mais ou menos volátil.

Denominadas notas por analogia às notas de um órgão musical, as substâncias 
odorantes mais voláteis compõem o topo (ou cabeça) do perfume: são percebidas 
imediatamente após a aplicação e, em geral, são cítricas (limão, mandarina, 
bergamota, entre outras). As notas de corpo (ou coração) apresentam peso 
molecular médio, evaporam mais lentamente e permanecem por mais tempo sobre 
a pele, é em torno delas que se constrói o perfume, pois nelas reside seu caráter 
e seu conceito principal. São geralmente obtidas de flores, plantas aromáticas e 
frutas (CARLES, 1961). Por fim, afirma Carles (1961), as notas de base (ou fundo), de 
maior peso molecular e menor poder de evaporação, conferem substantividade 
ao perfume, podendo permanecer perceptíveis mesmo após o desaparecimento 
das notas de topo e de coração. A partir da volatilidade das notas e dos acordes 
(combinação de duas ou mais substâncias aromáticas), constrói-se o que Jean Carles 
denominou Pirâmide Olfativa (FIGURA 17).

FIGURA 17 - EXEMPLO DE PIRÂMIDE OLFATIVA

FONTE: Adaptado de Beleza na Web (2025).

De acordo com sua estrutura predominante, um perfume pode ser classificado 
em famílias olfativas, isto é, grupos de fragrâncias com características olfativas em 
comum. São, atualmente, sete famílias olfativas, conforme resumido a seguir no 
Quadro 1.



QUADRO 1 - CLASSIFICAÇÃO OLFATIVA

FONTE: Adaptado de Paralela Escola Olfativa (2025).

A composição da fragrância original de 1932 apresenta uma pirâmide olfativa ousada 
e complexa, apresentada no moodboard (FIGURA 18) e na pirâmide olfativa (FIGURA 
19), a seguir.

FIGURA 18 - MOODBOARD DOS ELEMENTOS DA PIRÂMIDE OLFATIVA

FONTE: A autora (2025).



FIGURA 19 - PIRÂMIDE OLFATIVA TABU DE DANA

FONTE: Adaptado de Fragrantica (2011).

Dessa forma, a figura 19 representa visualmente a evolução olfativa da fragrância. 
As notas de topo incluem especiarias, laranja, coentro, néroli e bergamota, que 
introduzem calor. No coração, encontram-se flores voluptuosas como jasmim, rosa, 
ylang-ylang e narciso, entrelaçadas com notas picantes de cravo-da-índia. A base 
revela o imaginário carnal do perfume, com civeta, âmbar, benjoim, patchouli, 
almíscar, sândalo, musgo de carvalho, vetiver e cedro, formando um rastro denso, 
animalesco e persistente. Nesse sentido, o perfume pode ser considerado uma 
espécie de “segunda pele simbólica”, permitindo encenar uma feminilidade sensual 
e transgressora.

Ao longo do tempo, Tabu passou por reformulações motivadas tanto por exigências 
regulatórias quanto por mudanças de gosto do mercado, em um cenário em que 
perfumes como Angel (Mugler), com o gourmand moderno, Eden (Cacharel), com 
notas aquáticas, e criações que exploraram acordes metálicos (Calandre, Paco 
Rabanne) e plásticos (Odeur 53, Comme des Garçons) redefiniram as preferências 
olfativas do público (AUGUSTO, 2024).



FIGURA 20 - ANGEL (MUGLER), EDEN (CACHAREL), CALANDRE (PACO 
RABANNE) E ODEUR 53 (COMME DES GARÇONS), RESPECTIVAMENTE

FONTE: A autora (2025).

A partir das décadas de 1970 e 1980, restrições internacionais ao uso de matérias-
primas animais levaram à substituição de ingredientes emblemáticos, como civeta 
e almíscar naturais, por equivalentes sintéticos, em função de questões éticas e 
sanitárias.

Mesmo assim, a marca buscou preservar a assinatura do perfume, mantendo sua 
base oriental intensa e caráter sedutor, reformulações posteriores, nas décadas 
de 1990 e 2000, apenas suavizaram o perfil animalesco e poliram a estrutura para 
adequá-lo ao gosto contemporâneo. Ainda assim, a essência de Tabu continuou a 
evocar a mesma atmosfera densa, envolvente, quente e provocadora que marcou 
sua origem, ação refletida nas propagandas e frascos que o representam em cada 
época de sua jornada, como demonstra a próxima seção.

2.3 ANÁLISE SEMIÓTICA 
A escolha da semiótica como abordagem para analisar propagandas e frascos 
de perfumes se justifica pela própria natureza desses objetos: ambos articulam 
significados visuais, sensoriais e culturais. Como afirma Joly:

Abordar ou estudar certos fenômenos sob o seu aspecto se-
miótico é considerar o seu modo de produção de sentido, por 
outras palavras, a maneira como eles suscitam significados, ou 
seja, interpretações. Efetivamente, um signo é um signo apenas 
quando exprime ideias e suscita no espírito daquele ou daqueles 
que o recebem uma atitude interpretativa. (JOLY, 1996, p. 30)

Enquanto o frasco atua como suporte material que traduz valores simbólicos da 
marca, as campanhas publicitárias operam na dimensão discursiva, reforçando 
narrativas de identidade, desejo e estilo de vida. Nesse sentido, a propaganda 
constitui a principal via de acesso para compreender como o perfume era vendido 
e a quem se destinava em cada época, pois permite identificar estratégias de 
linguagem, públicos-alvo e valores sociais em circulação. Como observa Joly:

(...) a imagem publicitária, seguramente intencional e portanto 
essencialmente comunicativa e destinada a uma leitura pública, 
oferece-se então como o terreno privilegiado para a observação 
dos mecanismos de produção de sentido através da imagem. 
(JOLY, 1996, p. 81)



As propagandas e os frascos selecionados acompanham o período histórico de 
cada etapa do arco narrativo de Tabu, definido com base em Ellen Lupton ao final 
da sessão 2.1.5. Assim, cada conjunto frasco/anúncio é associado a um momento 
específico dessa narrativa: Criação (chamado à aventura), Hollywood (clímax) e 
Desvalorização (desfecho).

Para a análise das propagandas, adotamos como referência a tradução de Martine 
Joly, Introdução à análise da imagem (Lisboa: Edições 70, 2007). A aplicação 
completa do modelo de Joly encontra-se no Apêndice A, no corpo do texto 
apresentamos apenas o contexto e uma conclusão geral do que foi desenvolvido 
no apêndice. Já os frascos são discutidos a partir das categorias de denotação e 
conotação tal como apresentadas e operacionalizadas por Joly (2007) a partir de 
Barthes.



2.3.1 CRIAÇÃO

2.3.1.1 CONTEXTO 

A propaganda foi produzida em 1939, período em que a Dana ainda operava em 
Barcelona, antes de sua transferência para Paris. O anúncio integra a primeira fase 
da marca, marcada por uma estética ilustrada e idealizada. Dirigida ao público 
feminino europeu, a peça associa o perfume Tabu à renovação e ao encanto da 
primavera.

FIGURA 21 - PROPAGANDA DO PERFUME TABU 1939

FONTE: Hprints (2025).

2.3.1.2 CONCLUSÃO

O anúncio de 1939 apresenta Tabu como uma experiência poética: a mulher e a 
primavera, frescor, leveza e encanto. As escolhas de composição seguem padrões 
característicos da publicidade da época e, como se vê na Figura 32 (Chanel), 
conferem um caráter pictórico (ilustração feita à mão) e um ideal atemporal, mais 
próximo do mito que do real. A transgressão emerge do fundo preto, da pose e 



do vestuário da personagem. Perfumar-se equivale, assim, a portar a “magia” da 
primavera, afirmando o perfume como expressão de mistério e desejo de liberdade.

A seguir, apresenta-se a análise do frasco correspondente ao período “Criação”, o 
mesmo representado na propaganda do item 2.3.1.1.

FIGURA 22 - PERFUME TABU 1940

FONTE: Etsy (2025).

2.3.1.3 DENOTAÇÃO

O frasco apresenta formato retangular, base quadrada, de vidro transparente 
com a tonalidade âmbar do líquido visível. As paredes são planas, com bordas 
arredondadas. A tampa, preta e opaca, tem forma quadrada e, vista de frente, 
lembra a letra “T”. O rótulo preto, cortado por uma faixa vermelha, exibe o nome 
“TABU” em letras brancas maiúsculas e, abaixo, a assinatura cursiva “Dana – Paris 
France”. O gargalo é envolvido por um fio escuro, amarrado manualmente. O design 
é simples e simétrico, sem ornamentos adicionais.

2.3.1.4 CONOTAÇÃO

A forma retangular e as linhas verticais conferem ao frasco uma aparência 
sólida, geométrica e robusta. A ausência de curvas voluptuosas e de ornamentos 
aproxima-o do universo das embalagens masculinas e dialoga com a estética dos 
anos 1930, quando o luxo se associava à contenção formal e à qualidade material.

A corda amarrada ao gargalo remete à exclusividade e ao toque humano do 
processo de criação, aproximando o frasco da ideia de luxo artesanal associada às 
casas francesas, assim como a escrita “Paris France”, que se apropria do local da 
marca como argumento de venda ligado a qualidade, sofisticação e ao imaginário 
parisiense, hoje em dia, a marca “O.U.I - Alta Perfumaria Francesa”, do Grupo 
Boticário, utiliza uma estratégia similar para posicionar seus perfumes no mercado 
de alto padrão.



O nome “TABU”, escrito em caixa alta no rótulo preto com tipografia minimalista, 
sugere um produto industrial, com consumo em massa, em contraste, a assinatura 
manuscrita “Dana” busca a percepção de prestígio artesanal. 

A cor âmbar do líquido, resultante das notas de resinas e madeiras presentes na base 
do perfume, permite identificar imediatamente uma fragrância quente, código de 
categoria dos perfumes do Oriente, que se estende à família olfativa Oriental, da qual 
pertence o Tabu. Assim, o frasco materializa o posicionamento de Tabu como um 
perfume quente e de alto padrão.



2.3.2 HOLLYWOOD

2.3.2.1 CONTEXTO

Este anúncio publicitário foi publicado na revista Harper ‘s Bazaar, edição de outubro 
de 1951. O suporte do anúncio — Harper ‘s Bazaar — é uma revista de moda e estilo 
de vida, dirige-se principalmente a uma audiência composta por mulheres urbanas 
de classe média a alta, interessadas em consumo de alto nível.

FIGURA 23 - PROPAGANDA DO PERFUME TABU 1951

FONTE: Dana Classics Fragrances (2025).

2.3.2.2 CONCLUSÃO

O anúncio constrói uma sensualidade sofisticada por meio do olhar intenso da 
mulher, da estética cinematográfica em preto e branco e da atmosfera noturna: a luz 
difusa e a proximidade do enquadramento posicionam a marca no encontro entre 
elegância e desejo íntimo. A imagem sugere uma figura feminina que controla a 
própria imagem, mas também seduz e provoca, movendo-se nos limites da norma 



social. Ao fundo, o quadro “A Sonata a Kreutzer” remete a uma narrativa de desejo 
proibido. Nesse contexto, o perfume é apresentado como o próprio alvo desse 
desejo, “the ‘forbidden’ perfume by Dana”.

A seguir, apresenta-se a análise do frasco correspondente ao período “Hollywood”, o 
mesmo representado na propaganda do item 2.3.2.1.

Figura 23 - Perfume Tabu década de 50

FONTE: Etsy (2025).

2.3.2.3 DENOTAÇÃO

O frasco possui formato retangular vertical, base retangular, de vidro transparente 
e espesso, com base sólida e quinas levemente chanfradas. O líquido interno 
apresenta tonalidade âmbar. A tampa é preta, horizontal, de linhas retas e 
proporções largas em relação ao corpo do frasco. No gargalo, uma faixa metálica 
prateada entre o vidro e a tampa.

O rótulo, em preto fosco,  está posicionado na parte superior frontal e exibe o nome 
“TABU” em letras brancas maiúsculas, seguido pela assinatura cursiva “Dana” em 
branco. Uma fina linha vertical vermelha, à esquerda do rótulo, introduz o único 
elemento cromático contrastante. O design mantém coerência geométrica e 
simetria rigorosa.

2.3.2.4 CONOTAÇÃO

A estrutura retangular e o vidro espesso comunicam solidez, permanência e valor. 
O formato, porém, é menos robusto que o da versão anterior, tornando o frasco 
mais sofisticado, mais fácil de segurar e menos associado ao universo masculino. 
O predomínio do preto e do âmbar reforça a aura de mistério e intensidade já 
vinculada à marca desde sua origem.

A faixa vermelha é um detalhe mínimo, porém decisivo: introduz energia e 
sensualidade contida, simbolizando a transgressão. 



O metal prateado no gargalo acrescenta um sinal de modernidade industrial. Essa 
materialidade metálica distingue o frasco de 1951 em relação ao de 1939, que ainda 
evocava o artesanal e a associação explícita a Paris. Em 1951, a marca já está nos 
Estados Unidos, e a ideia de alto padrão passa a se alinhar à crescente automação 
das indústrias fordistas, impulsionada pelo cenário global do pós-Segunda Guerra 
Mundial. Assim, o luxo é comunicado pela sobriedade das formas e pela precisão da 
composição. A mensagem é a da mulher urbana e autônoma do pós-guerra.



2.3.3 DESVALORIZAÇÃO

2.3.3.1 CONTEXTO

Este anúncio publicitário foi publicado em plataformas online e redes sociais, no 
ano de 2019. O suporte do anúncio dirige-se principalmente a uma audiência 
composta por mulheres  adultas e tenta ressignificar a noção de proibido para uma 
linguagem quase fetichizada. No anúncio, o nome Dana não aparece, ainda assim, 
as plataformas de veiculação deixam claro que a marca é a responsável pela peça, 
mantendo o vínculo evidente.

FIGURA 24 - PROPAGANDA DO PERFUME TABU 2019

FONTE: Amazon (2025).

2.3.3.2 CONCLUSÃO

O anúncio apresenta “Tabu” como sedução carnal, o gesto de silêncio e máscara 
deslocam o “proibido” para o segredo cúmplice e o fetiche. Porém, por ser uma 
colagem digital fortemente tratada, a peça adquire um ar artificial, transmitindo 
menor valor agregado quando comparada a um ensaio fotográfico de linguagem 
cinematográfica, como feito anteriormente. A marca aciona signos associados ao 
luxo, como joias, bailes de gala e uso do dourado, mas a pouca área de respiro das 



informações, o acabamento dos elementos visuais e a baixa qualidade do projeto 
gráfico como um todo fazem com que essa intenção pareça forçada. O resultado 
não é percebido como luxo, mas como uma fantasia de luxo: caricato e distante, um 
luxo imaginado e não vivido.

A seguir, apresenta-se a análise do frasco correspondente ao período 
“Desvalorização”, o mesmo representado na propaganda do item 2.3.3.1. 

FIGURA 25 - PERFUME TABU ATUAL EUA

                     

FONTE: Dana Classics Fragrances (s.d.).

2.3.3.3 DENOTAÇÃO

O frasco apresenta formato vertical, de vidro transparente e espesso, contendo 
líquido âmbar. As laterais são levemente curvas, suavizando o contorno retangular. 
A base é plana e robusta, e o topo é fechado por uma tampa preta alongada e 
brilhante, ligeiramente inclinada, proporcionalmente, cerca de 60% do conjunto é o 
corpo do frasco e 40% é a tampa. 

A marca “TABU” aparece impressa em letras douradas, centralizadas na tampa, em 
letras maiúsculas. Não há menção explícita ao nome “Dana”, mas na parte superior 
da tampa há a letra “D” cursiva em baixo-relevo, representando a marca. O design é 
minimalista, sem rótulo aplicado ou ornamentos externos.

2.3.3.4 CONOTAÇÃO

O vidro curvo e a ausência de arestas rígidas dão ao frasco uma aparência fluida, em 
contraste com a rigidez dos modelos anteriores. O tom âmbar do líquido mantém a 
continuidade simbólica com a marca e com sua família olfativa.

A tampa preta brilhante atua como elemento de contenção visual sobre o corpo 
do frasco; sua inclinação sutil, quase imperceptível, adiciona dinamismo e reforça a 
ideia de movimento e modernidade.

A tipografia dourada, direta e limpa, invoca códigos de luxo e desloca o 
protagonismo: em vez da assinatura “Dana”, enfatiza “Tabu” como marca autônoma. 
A presença de Dana se reduz a uma abreviação discreta em baixo-relevo na parte 



superior da tampa.

O frasco preserva códigos centrais da identidade de Tabu, mas adota proporções 
mais ergonômicas e acabamento mais suave, aproximando-se visualmente de um 
frasco de esmalte. Como signo, ele marca a passagem do “proibido” moral para o 
“proibido” enquanto prazer permitido e desejável.

A análise dos frascos e dos anúncios permite identificar tanto mudanças quanto 
permanências. O público-alvo do perfume se modificou ao longo do tempo, 
sobretudo em termos de classe social, assim como a imagem de mulher que ele 
representa e o tipo de desejo ao qual faz referência. Ainda assim, alguns códigos 
visuais e simbólicos sobreviveram, tornando-se essenciais para o reconhecimento 
de Tabu. Entre eles, a combinação recorrente de elementos formais: tampa preta, 
vidro incolor, líquido âmbar e detalhes em vermelho ou dourado; o nome “TABU” em 
letras maiúsculas e a atuação no campo do desejo e da imaginação.

Encerrando este capítulo, compreende-se que o briefing reuniu os fundamentos 
necessários para compreender o perfume Tabu em suas dimensões histórica, 
simbólica e sensorial. As análises realizadas permitiram interpretar a narrativa da 
marca, seu contexto de origem e os códigos visuais e olfativos que sustentam sua 
identidade. A partir desse repertório, o próximo capítulo avança para o estudo de 
campo, etapa voltada à observação prática do mercado, na qual serão analisados 
produtos concorrentes e perfis de consumidores, consolidando as referências que 
orientarão o desenvolvimento projetual.



3. ESTUDO DE CAMPO
O Estudo de Campo corresponde à investigação de produtos similares no mercado e 
à identificação de códigos de categoria. Abrange a análise de perfumes em edições 
comemorativas, perfumes da família olfativa que Tabu pertence,  e miniatura/
pequeno porte, permitindo mapear estratégias visuais, formais e comunicacionais. 
Nesta etapa também é realizada a definição do público-alvo, com base na 
observação do mercado e na construção de personas, a fim de orientar as etapas 
seguintes do projeto.

3.1 ANÁLISE DE EMBALAGENS DE PERFUMES EM 
EDIÇÕES ESPECIAIS

Esta etapa analisa edições regulares e comemorativas para identificar padrões e es-
tratégias de projeto. A leitura comparativa aponta diretrizes para o desenvolvimento, 
mostrando como os ícones preservam seus signos essenciais enquanto atualizam 
detalhes para dialogar com o presente. Para a análise, foram selecionados dois íco-
nes da perfumaria brasileira, Malbec e Kaiak, além de três referências históricas: Miss 
Dior, criado pelo mesmo perfumista de Tabu (Jean Carles), Chanel Nº 5, um perfume 
com discurso transgressor da década de 1920, e Shalimar, fragrância que inaugurou 
a família oriental da qual Tabu faz parte.

3.1.1 MALBEC, O BOTICÁRIO EDIÇÃO COMEMORATIVA DE 20 ANOS

Criado em 2004 pelo perfumista Jacques Flori, em parceria com a casa suíça Firme-
nich, o Malbec foi o primeiro perfume do mundo desenvolvido com álcool vínico da 
uva Malbec, cultivada em Mendoza, na Argentina. Sua composição amadeirada in-
tensa, marcada por notas frutadas, especiarias e musgos, inaugurou uma identidade 
inédita na perfumaria masculina brasileira e consolidou-se rapidamente como um 
dos maiores sucessos do Boticário. Duas décadas depois, em 2024, a marca celebrou 
o vigésimo aniversário desse ícone com o lançamento do Malbec 20, uma edição 
especial que resgata a assinatura olfativa original e a atualiza com acordes de uísque, 
patchouli, âmbar e madeiras nobre.FIGURA 26 - PERFUME MALBEC O BOTICÁRIO 2004

FIGURA 26 - PERFUME MALBEC O BOTICÁRIO 2004

FONTE: Fragrantica (2012).



FIGURA 27 - PERFUME MALBEC EDIÇÃO COMEMORATIVA 20 ANOS

FONTE: O Boticário (2024).

3.1.2 MISS DIOR ANIVERSÁRIO DE 175 ANOS DA HARRODS

O perfume Miss Dior, lançado em 1947, foi a primeira fragrância da Maison Christian 
Dior, criada por Jean Carles e Paul Vacher. Seu frasco, em formato de ânfora, 
refletia a elegância clássica e a feminilidade refinada do pós-guerra, alinhando-se à 
estética da coleção “New Look”, marcada por saias amplas e cinturas estreitas que 
simbolizavam o renascimento da moda francesa após a guerra. Décadas depois, 
em 2024, a Dior lançou o Miss Dior Originale Harrods 175th Anniversary Edition 
Amphora, uma edição limitada criada em parceria com a loja londrina Harrods, 
em comemoração aos seus 175 anos. O novo frasco resgata a silhueta histórica da 
ânfora concebida por Christian Dior na década de 1940, reafirmando a continuidade 
simbólica. Embora não celebre uma data própria da maison, a edição mostra como 
marcas de luxo usam comemorações institucionais externas para reforçar sua 
herança estética e expandir o alcance narrativo de seus ícones olfativos.



FIGURA 28 -  PERFUME MISS DIOR 1947

FONTE: Harpers Bazaar Taiwan (2025).

FIGURA 29 - PERFUME MISS DIOR ORIGINALE HARRODS 175TH ANNIVERSARY EDITION AMPHORA

FONTE: Fragrantica (2025).

3.1.3 KAIAK NATURA  EDIÇÃO COMEMORATIVA 25 ANOS 

Lançado em 1996, o Kaiak, da Natura, tornou-se rapidamente um dos perfumes 
masculinos mais icônicos do Brasil. Inspirado na energia do mar e na sensação de 
frescor, sua fragrância aromática e aquática conquistou gerações, consolidando-se 
como um dos maiores sucessos comerciais da marca. Em 2021, para celebrar os 25 
anos da criação de Kaiak, a Natura lançou uma edição comemorativa com frasco 
redesenhado e campanha especial que resgata a trajetória do perfume.



FIGURA 30 -  PERFUME KAIAK NATURA 1996

FONTE: Fragrantica (2025).

FIGURA 31 -  PERFUME KAIAK NATURA 25 ANOS

FONTE: Rafael consultor (2021).

3.1.4 CHANEL NO. 5 (CHANEL, 1921 - 2021)

Criado em 1921 por Ernest Beaux para Gabrielle Chanel,  o Chanel No. 5 marcou 
uma ruptura na perfumaria ao introduzir o uso inovador de aldeídos em alta 
concentração, resultando em uma fragrância abstrata e moderna, que não buscava 
imitar nenhuma flor em específico. O perfume tornou-se um ícone de sofisticação 
e luxo, associado à emancipação feminina e ao espírito vanguardista da década de 
1920. Seu frasco, de linhas retas e minimalistas, remete a frascos de laboratório e 
reflete a estética do modernismo, contrastando com os modelos ornamentados da 
época. Em 2021, a Chanel celebra o centenário de Chanel No. 5 com o lançamento do 
Chanel No 5 (L’Eau Eau De Toilette e Eau de Parfum) 100th Anniversary – Ask For The 



Moon Limited Edition.

FIGURA 32 -  PERFUME CHANEL 1921

FONTE: Chanel (2020).

FIGURA 33 -  PERFUME CHANEL NO 5 (L’EAU EAU DE TOILETTE E EAU DE PARFUM) 100TH 
ANNIVERSARY – ASK FOR THE MOON LIMITED EDITION

FONTE: Chanel (2021).

3.1.5 SHALIMAR (GUERLAIN, 1925 - 2025)

Criado em 1925 por Jacques Guerlain, o Shalimar foi inspirado na história de amor 
entre o imperador indiano Shah Jahan e sua esposa Mumtaz Mahal, em cuja 



homenagem foram erguidos os Jardins de Shalimar e o Taj Mahal. O perfume 
tornou-se símbolo de exotismo, paixão e luxo, consolidando-se como um marco da 
perfumaria oriental. Seu frasco, desenhado por Raymond Guerlain e produzido pela 
Baccarat, remete a fontes ornamentais indianas e reforça a estética Art Déco da 
época. Em 2025, a Guerlain celebra o centenário de Shalimar com o lançamento do 
flanker Shalimar L’Essence.

FIGURA 34 -  PERFUME SHALIMAR 1925

FONTE: KJT Bestov (2025) e The Perfume Society (2025).



FIGURA 35 -  PERFUME SHALIMAR 2025

 

FONTE: Guerlain (2025).

Nos similares de perfumes comemorativos, é possível identificar um conjunto de 
estratégias recorrentes que reforçam a ligação com a versão original. Entre elas, 
enfatiza a preservação da forma do frasco, que conserva elementos icônicos do 
design inicial. Outro recurso frequente é a referência explícita ao número de anos 
celebrados na campanha ou embalagem secundária, mas raramente na embalagem 
primária.

Do ponto de vista olfativo, a pirâmide olfativa conserva a essência da criação 
original, preservando sua identidade, mas apresenta modificações nas notas. Essas 
mudanças permitem atualizar a fragrância às preferências contemporâneas ou 
incluir elementos inéditos. Dessa forma, as versões comemorativas oferecem ao 
público uma releitura que dialoga com o presente sem descaracterizar o perfume.

3.2 ANÁLISE DE REFERÊNCIAS FORMAIS EM 
EMBALAGENS DE PERFUMES ORIENTAIS

Esta etapa analisa a configuração formal dos frascos, identificando elementos de 
repetição e códigos característicos das embalagens de perfumes da família olfativa 



oriental, categoria à qual Tabu pertence. Essa família reúne fragrâncias inspiradas 
em matérias-primas tradicionais do Oriente Médio, Norte da África e Ásia, como 
resinas, especiarias, bálsamos, âmbar, baunilha e madeiras quentes, e constrói um 
imaginário de luxo, calor e intensidade. Suas composições são densas, envolventes e 
sensuais, marcadas por notas quentes, adocicadas e especiadas, características que 
frequentemente influenciam também a linguagem formal de seus frascos.

3.2.1 HYPNOTIC POISON DIOR 

O Poison, criado pela Dior em 1985, é um oriental floral marcante. Abre com notas 
frutadas e picantes, especialmente ameixa e especiarias; no coração, sobressaem 
a tuberosa, o jasmim e a flor de laranjeira. A base combina âmbar, incenso e mel, 
resultando em uma construção densa e envolvente. Seu frasco é inspirado na 
ideia de uma fruta proibida, frequentemente associado à imagem de uma maçã 
envenenada, reforçando o caráter sedutor da fragrância e visualmente remetendo às 
suas notas frutadas.

FIGURA 36 - HYPNOTIC POISON DIOR

FONTE: Dior (2025).

3.2.2 TOBACCO VANILLE TOM FORD

O Tobacco Vanille, lançado pela Tom Ford em 2007, é um oriental especiado de 
caráter gourmand. A abertura combina folhas de tabaco e especiarias quentes; 
no coração, surgem notas de fava-tonka, baunilha cremosa e nuances de cacau. A 
base reúne madeiras secas e um acorde ambarado denso, criando uma construção 
quente, adocicada e opulenta.  Seu frasco é inspirado nos tradicionais “gentlemen’s 
clubs” ingleses, remetendo à ideia de elegância clássica.



FIGURA 37 - TOBACCO VANILLE TOM FORD

FONTE: Sephora (2025).

3.2.3 CRYSTAL NOIR VERSACE

O Crystal Noir, lançado pela Versace em 2004, é um oriental floral de caráter 
cremoso e especiado. A abertura traz pimenta, gengibre e cardamomo; no coração, 
destacam-se gardênia, peônia e flor de laranjeira. A base combina notas de sândalo, 
âmbar e almíscar. Seu frasco funciona como um frasco-jóia, inspirado nas facetas de 
um diamante negro, reforçando o caráter sofisticado e luxuoso.

FIGURA 38 - CRYSTAL NOIR VERSACE

FONTE: Fragrântica (2025).

3.2.4 CH MEN PRIVE CAROLINA HERRERA

O CH Men Privé, lançado pela Carolina Herrera em 2015, é um oriental amadeirado 
marcado por notas quentes e alcoólicas. A abertura combina whisky, toranja e 



especiarias; no coração, aparecem lavanda, sálvia e cardamomo suave. A base reúne 
couro, fava-tonka, benjoim e âmbar. Seu frasco apresenta design inspirado em um 
cantil clássico, reforçando suas notas alcoólicas e amadeiradas.

FIGURA 39 - CH MEN PRIVE CAROLINA HERRERA

FONTE: Fragrântica (2025).

3.2.6 OPIUM YVES SAINT LAURENT

O Opium, lançado pela Yves Saint Laurent em 1977, é um clássico oriental especiado 
de forte caráter aromático. A abertura combina mandarina, pimenta e cravo; no 
coração, surgem jasmim, mirra e canela. A base reúne âmbar, baunilha, patchouli 
e resinas balsâmicas. Seu frasco é inspirado nos inrô japoneses, pequenas caixas 
lacadas, usadas para guardar objetos pessoais e perfumes.

FIGURA 40 - OPIUM YVES SAINT LAURENT

FONTE: Legend Parfum (2025).



A análise das referências formais revela a recorrência de elementos que reforçam 
a identidade oriental: tons escuros e ambarados, detalhes dourados, volumes 
compactos, vidro espesso e formas que sugerem mistério e opulência. Esses 
códigos criam uma linguagem visual coerente com fragrâncias quentes, densas e 
especiadas, características também centrais em Tabu.

Diante disso, Tabu, como fragrância oriental ambarada pode explorar, a valorização 
do âmbar para alinhar visualmente o frasco à sua própria identidade olfativa, 
reforçando seu posicionamento dentro da categoria sem perder sua essência.

3.3  SIMILARES OBSERVADOS EM PESQUISA 
DE CAMPO PERFUMES EM MINIATURA E DE 
PEQUENO PORTE

Com base na pesquisa de campo realizada no Shopping Barigui e no Shopping Pátio 
Batel, em lojas especializadas em perfumaria, observou-se uma aposta crescente 
das marcas em perfumes de tamanho reduzido. Essa tendência revela novas 
dinâmicas de consumo e sugere caminhos possíveis para o redesenho de Tabu, cuja 
alta intensidade e longa duração tornam naturalmente adequada a aplicação em 
quantidades reduzidas. Assim, esta seção explora essas referências e avalia como 
embalagens compactas podem orientar decisões projetuais.

Inicialmente, analisam-se as miniaturas, versões reduzidas de fragrâncias já 
existentes, concebidas para reproduzir de forma fiel a arquitetura formal do frasco 
original. Geralmente entre 3 e 15 ml, seu propósito não é substituir o produto 
completo, mas reforçar sua identidade visual em escala menor, preservando o 
imaginário construído pela marca. Trata-se, portanto, de réplicas miniaturizadas 
de perfumes previamente lançados, vinculadas ao frasco-matriz e ao seu capital 
simbólico.

Na figura apresentada, observam-se, respectivamente, o perfume e suas miniaturas: 
Fame, da Paco Rabanne (80 ml e 4 ml), J’adore, da Dior (100 ml e 5 ml), e Sauvage, 
também da Dior (60 ml e 10 ml).

FIGURA 41 -  PERFUMES MINIATURAS E VERSÕES ORIGINAIS

FONTE: A autora (2025).

Há ainda marcas que optam por desenvolver múltiplas versões reduzidas para a 
mesma fragrância. A Dior, por exemplo, comercializa três versões distintas de Miss 
Dior em formato reduzido: a primeira consiste em uma réplica fiel do frasco original, 



inclusive com atomizador; a segunda apresenta-se em formato roll-on, exigindo 
uma adaptação da formulação para que a fragrância tenha textura mais oleosa e por 
consequência maior concentração ; e a terceira assume a forma de um batom sólido, 
no qual o perfume é incorporado a uma base cerosa.

FIGURA 42 - PERFUMES DE TAMANHO REDUZIDO MISS DIOR

FONTE: A autora (2025).

FIGURA 43 - DETALHES MISS DIOR ROLL-ON 20 ML

FONTE: Montagem autoral de acervo próprio (2025).



Em seguida, analisam-se os perfumes de pequeno porte, que não derivam de 
frascos maiores, mas são fragrâncias concebidas desde a origem para existir em 
volumes compactos, geralmente entre 9 e 20 ml. Nesse caso, o formato menor 
não opera como réplica, mas como decisão projetual que integra a identidade do 
produto e orienta sua experiência de uso. Diferentemente das miniaturas, essas 
versões constituem produtos autônomos e não um desdobramento de tamanhos 
convencionais.

Na figura apresentada, observam-se, respectivamente, os perfumes: Cypress e 
Grapevine, de Jo Malone (9ml), Another 13, de Le Labo (15ml), Dyptique 34 (perfume 
sólido, 35g) e Herbae, por L’occitane en Provence (perfume em gel, 10ml).

FIGURA 44 - EMBALAGENS DE PERFUMES DE PEQUENO PORTE

FONTE: A autora (2025).

Considerando esse contexto, identifica-se que o formato mais adequado para 
orientar o desenvolvimento da embalagem primária de Tabu é o frasco de pequeno 
porte. Essa escolha corresponde ao comportamento de uso da fragrância, à sua 
potência olfativa e às exigências contemporâneas por praticidade, portabilidade e 
aplicação em pequenas quantidades.

3.3 PÚBLICO DE INTERESSE 
A edição de 100 anos de Tabu é pensada para um público que valoriza memória. 
Pessoas que enxergam o perfume como linguagem e reconhecem em Tabu um 
símbolo cultural capaz de atravessar gerações. 

A persona a seguir foi desenvolvida a partir das informações do público-alvo do 
perfume Tabu coletadas nas etapas anteriores, considerando diferentes gerações, 
contextos culturais e formas de consumo. Ela permite compreender como o 
perfume se insere na vida das pessoas, seja como marca registrada, objeto de afeto 
ou elemento de expressão pessoal.



QUADRO 2 - PERSONA

FONTE: A autora (2025).

Esse perfil foi inspirado em relatos de consumidores e admiradores da fragrância, 
como os comentários presentes na comunidade online Fragrantica, onde usuários 
frequentemente associam o Tabu a memórias afetivas, e também na valorização 
observada em plataformas de revenda como o eBay, onde versões vintage do 
perfume alcançam preços elevados. 



4. ESTRATÉGIA DE DESIGN
Nesta fase do projeto, são formulados os requisitos que irão orientar o 
desenvolvimento e definido o conceito central da proposta. Para apoiar esse 
processo, são empregadas ferramentas de caráter visual e simbólico, como o 
moodboard, que funciona como guia criativo, permitindo alinhar a identidade do 
projeto às intenções conceituais estabelecidas.

4.1 REQUISITOS
Com base nos resultados obtidos nas etapas anteriores foram definidos os requisitos 
que orientam o desenvolvimento do projeto. O quadro a seguir apresenta esses 
requisitos.

QUADRO 3 -  REQUISITOS DE PROJETO

FONTE: A autora (2025).

Estes requisitos são um guia para as escolhas formais, materiais e simbólicas do 
projeto e servem de base para o conceito a seguir.



4.2 CONCEITO
O conceito parte da ideia de resgatar a intensidade, o desejo e a dramaticidade que 
marcaram a trajetória do perfume Tabu, trazendo para a proposta comemorativa 
elementos visuais que reforçam sua identidade icônica. O moodboard traduz essa 
atmosfera por meio de imagens que evocam sensualidade, memória e teatralidade, 
servindo como guia para o desenvolvimento da embalagem.

FIGURA 45 -  PAINEL SEMÂNTICO

 

FONTE: A autora (2025).

As tonalidades quentes, como o vermelho e o dourado, remetem à paixão e ao luxo, 
enquanto o vidro lapidado reforça a tradição e a sofisticação da perfumaria clássica. 
O movimento dos tecidos e da dança traduz a intensidade e a expressividade 
corporal associadas ao perfume, enquanto as flores fazem referência às notas 
olfativas. Assim, o moodboard estabelece um campo estético que orienta a criação, 
unindo referências históricas à busca por uma releitura contemporânea. A seção a 
seguir explora as possibilidades formais para materializar esse conceito.



5. O DESENHO
Esta fase dedica-se ao desenvolvimento de esboços e propostas exploratórias para 
a embalagem, investigando diferentes possibilidades formais. Ao final, a alternativa 
mais adequada é selecionada e traduzida em mockups, que permitem visualizar e 
validar a solução projetual.

5.1 GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS 
Embora muitas marcas optem por edições comemorativas que preservam quase 
integralmente o frasco original, essa estratégia não seria adequada ao caso de Tabu. 
Diferentemente de fragrâncias cujo capital simbólico é continuamente ativado 
pela própria marca, Tabu passou décadas sem qualquer movimento de valorização 
histórica e sofreu um processo de desqualificação, convertendo-se, no imaginário 
contemporâneo, em um objeto associado a baixo prestígio. Diante desse cenário, 
reproduzir fielmente o frasco inaugural significaria reativar não apenas sua forma, 
mas também o conjunto de sentidos depreciados que se acumularam ao longo 
do tempo. Assim, uma reformulação mais profunda da plasticidade surge como 
condição necessária para requalificar o significado do perfume, atualizando sua 
linguagem formal sem apagar sua memória e restituindo-lhe o protagonismo que 
sua trajetória cultural originalmente sustentava.

Na imagem abaixo são apresentados esboços e propostas exploratórias que 
investigam diferentes possibilidades formais e visuais para a embalagem. Essas 
alternativas, desenvolvidas a partir do conceito definido na seção 4.2, servem de base 
para a escolha da solução final.

FIGURA 46 -  GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS

FONTE: A autora (2025).

Os desenhos criados nesta fase tiveram como inspiração o contraste de formas 
fluidas, que representam a sensualidade e paixão e formas geométricas com linhas 
retas que representam a perfumaria clássica e o empoderamento da mulher 



através da adoção de códigos associados ao masculino, tendo sempre como norte o 
protagonismo do líquido de cor âmbar.

Da geração de alternativas apresentada acima, foram escolhidas duas opções, 
apresentadas a seguir.

FIGURA 47 -  ALTERNATIVAS ESCOLHIDAS

FONTE: A autora (2025).

Para dar sequência ao projeto, optou-se por mesclar as duas alternativas 
apresentadas na figura 40, pois ambas atendem aos requisitos apresentados na 
Seção 4.1 e se destacam por referenciar os frascos mais emblemáticos do perfume 
(o violino e a primeira edição com tampa em “T”). A definição da forma final ocorre 
diretamente no modelo volumétrico.

5.2 MOCKUPS
A etapa de mockup marca a materialização visual, volumétrica e conceitual das 
propostas desenvolvidas ao longo do projeto. A seguir, na figura 41, o mockup da 
alternativa escolhida.



FIGURA 48 -  MOCKUPS

Fonte: A autora (2025).

O modelo físico foi desenvolvido a partir de uma modelagem orgânica em massa 
cerâmica (argila tabaco), posteriormente brunida manualmente com o auxílio de 
uma colher, técnica que permite o alisamento da superfície, aproximando o mockup 
da materialidade pretendida para a embalagem final.

Após a etapa manual, o modelo foi digitalizado por meio de escaneamento em 
3D, gerando um arquivo no formato <.stl.>. Esse arquivo foi então convertido em 
objeto digital e importado para o software Fusion 360, no qual foram realizadas 
as alterações necessárias, incluindo ajustes de proporção e o redimensionamento 
da modelagem, de modo a adequá-la aos parâmetros técnicos adequados à 
embalagem.

FIGURA 49 -  MODELAGEM 3D INICIAL

FONTE: A autora (2025).

Com base na modelagem 3D, gerou-se um novo conjunto de alternativas apenas 
para a tampa, buscando ampliar o contraste entre formas orgânicas e geométricas, 
conforme os requisitos.



FIGURA 50 -  GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS - TAMPAS

FONTE: A autora (2025).

A alternativa escolhida é a tampa quadrada com arestas arredondadas. Em seguida, 
apresentam-se as vistas dessa opção junto ao frasco e ao líquido de cor âmbar.

FIGURA 51 -  VISTAS DA ALTERNATIVA ESCOLHIDA

FONTE: A autora (2025).



A volumetria do frasco, nesta fase do desenvolvimento, é de aproximadamente 16ml, 
conforme ilustrado na figura a seguir.

FIGURA 52 -  VOLUMETRIA INICIAL

FONTE: A autora (2025).

Encerrando esta seção, destaca-se que a definição do fechamento e do aplicador, 
bem como ajustes complementares, serão abordados na próxima seção.



6. IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 
A etapa de implementação consolida a solução projetual, integrando análise 
teórica, referências e desenvolvimento conceitual na proposta final da embalagem 
comemorativa. Abrange a proposta de reformulação da fragrância usada no 
perfume Tabu, ergonomia, definição de materiais, processos e o detalhamento 
técnico. Ressalta-se que a fase de implantação e integração com a indústria, prevista 
por Mestriner, não é contemplada, por não se tratar de um projeto com fins de 
produção industrial.

6.1 PROPOSTA DE MUDANÇAS NA PIRÂMIDE 
OLFATIVA

A pesquisa de similares mostra que as edições comemorativas de perfumes 
preservam a essência da criação original, mas frequentemente apresentam 
ajustes em sua pirâmide olfativa. Como observa Renata Ashcar (2001), ao comentar 
sobre a produção de edições limitadas, essas releituras acompanham tendências 
contemporâneas e renovam a percepção da fragrância. Nesse sentido, a proposta 
para o centenário de Tabu considera a possibilidade de suavizar as notas florais 
opulentas, que conferem um caráter datado, mantendo, contudo, o fundo ambarado 
e animalizado, responsável pela personalidade e força do perfume. Ressalta-se 
que este trabalho não tem a pretensão de definir tecnicamente tais alterações, 
sendo recomendada a atuação de um perfumista profissional para conduzir a 
reinterpretação adequada da pirâmide olfativa.

6.2 ERGONOMIA
A abordagem ergonômica considera o frasco e a tampa como interfaces manuais 
que devem se ajustar às capacidades e limites da mão para garantir conforto, 
segurança e controle de torque (IIDA, 2005). O dimensionamento parte de dados 
antropométricos representados por percentis (P5–P95), tomando o P95 como 
limite superior para acomodar mãos maiores e o P5 como referência para alcances 
mínimos.

FIGURA 53 -  PRINCIPAIS VARIÁVEIS USADAS EM MEDIDAS DE ANTROPOMETRIA ESTÁTICA DAS MÃOS  

FONTE: IIDA (2005, p. 117).



FIGURA 54 -  OS DOIS TIPOS BÁSICOS DE MANEJO

FONTE:  IIDA (2005, p. 243).

QUADRO 4 -  MEDIDAS DE ANTROPOMETRIA ESTÁTICA

FONTE: Adaptado de IIDA (2005, p. 118).

O frasco adota a preensão digital-palmar, com a palma envolvendo o corpo e o 
polegar se opõe ao indicador, favorecendo o travamento com o polegar em leve 
flexão. A tampa favorece a preensão ativa tridigital para o desenroscar: polegar + 
segunda falange do médio realizam a oposição e a polpa do indicador estabiliza o 
terceiro lado, produzindo o torque com precisão. 



FIGURA 55 - PREENSÃO ATIVA TRIDIGITAL E PREENSÃO PALMAR COM TODA A PALMA

FONTE: A autora (2025).

Com base nessas referências e nos testes de pega, redimensiona-se frasco e tampa 
para aumentar a estabilidade da pegada, reduzir o esforço de abertura/fechamento 
e adequar o produto aos limites de uso dos percentis considerados.

6.3 REFINAMENTO
Na etapa de refinamento, o frasco foi dimensionado para conter 15 mL de perfume 
e o headspace (espaço de ar entre o líquido e o fechamento), que foi calculado com 
base na figura abaixo.

FIGURA 56 -  PLANILHA DE CÁLCULO DO HEADSPACE

FONTE: Wheaton (2025), disponibilizado por Maurício Camim Filho.

Em seguida, a modelagem 3D foi ajustada para atender a esse volume. Esse espaço 
de ar é essencial para acomodar a dilatação térmica do sistema hidroalcoólico, 
reduzir a pressão interna e evitar vazamentos, deformações ou ruptura em variações 
de temperatura. Além disso, o headspace absorve a tolerância de envase da 
linha produtiva e atende às boas práticas e exigências de transporte de líquidos 



inflamáveis, que não devem preencher totalmente a embalagem.

FIGURA 50 -  VOLUME DISPONÍVEL NO FRASCO

FONTE: A autora (2025).

Esta etapa foi conduzida em diálogo e seguindo recomendações do especialista em 
design de embalagens, Maurício Camim Filho, fundador do canal PackTalk, que já 
realizou projetos para empresas como Natura e O Boticário.

6.4 MATERIAIS E PROCESSOS
Da mesma forma, também esta etapa é desenvolvida em diálogo com o especialista 
em design de embalagens Maurício Camim Filho. 

A definição do vidro como material para o frasco comemorativo de Tabu deriva 
da pesquisa de similares e análise semiótica, que o identificou como código de 
categoria recorrente na perfumaria e no perfume Tabu. Esse material confere 
legitimidade à embalagem, através da escolha de um fundo grosso, pois o peso 
aumenta a percepção de valor.

Do ponto de vista técnico, segundo a ABIVIDRO, o vidro é obtido a partir da fusão 
de matérias-primas como areia, calcário, barrilha e feldspato, podendo incluir até 
50% de caco reciclado, o que agrega valor sustentável ao processo produtivo. Entre 
as classificações, adota-se o vidro tipo III (soda–cal), indicado para embalagens de 
cosméticos por sua resistência mecânica e química. Esse tipo de vidro apresenta 
baixa tendência à lixiviação, ou seja, à migração de elementos de sua composição 
para o produto envasado, característica essencial para garantir a integridade da 
fragrância e evitar alterações indesejadas em sua formulação.



QUADRO 5 - MATÉRIAS PRIMAS E FUNÇÕES PARA PRODUZIR 1 T DE VIDRO TIPO III (FLINT)

FONTE: Adaptado de ABIVIDRO (2025).

O processo de conformação do frasco ocorre pelo sopro em moldes bipartidos, 
no qual a pré-forma de vidro aquecido é posicionada entre duas partes do molde 
que se fecham e recebem ar comprimido, expandindo a massa até preencher o 
formato definitivo. Esse método possibilita controle geométrico adequado, assegura 
repetibilidade dimensional e evidencia a linha de costura, característica presente em 
frascos clássicos de perfumaria. 



FIGURA 57 - LINHA DE COSTURA DO FRASCO

FONTE: A autora (2025).

FIGURA 58 - PROCESSO DO FUNCIONAMENTO DO MOLDE DA PRÉ-FORMA

FONTE: Wheaton (2025).



FIGURA 59 - PROCESSO DO FUNCIONAMENTO DO MOLDE DEFINITIVO

FONTE: Wheaton (2025).

FIGURA 60 -  EXEMPLO DE PRÉ-FORMA E FRASCO

                              

FONTE: Wheaton (2025).

Nesta proposta não será utilizado sistema de atomização, já que o frasco de 
dimensões reduzidas não comportaria de maneira adequada o tubo interno 
necessário ao funcionamento do spray, tornando o uso desse mecanismo pouco 
eficiente e desnecessário para o contexto projetual. Para este projeto, adota-se o 
gargalo da série GPI/SPI 415 com diâmetro de 13mm, que além de garantir precisão 
dimensional e padronização do gargalo, é comum entre a perfumaria, o que facilita a 
obtenção de fornecedores e a compatibilidade técnica necessária.

Considerou-se também a possibilidade de usar outras formulações, como 
perfume a óleo ou perfume sólido. Esses formatos exigem concentrações muito 
maiores de óleos essenciais e deixariam o cheiro de Tabu ainda mais pesado, o 
que não corresponde à intenção olfativa definida para o projeto. A escolha por 
um fechamento rosqueado mantém também um aspecto sensorial importante: o 
gesto de abrir o frasco e aplicar o perfume com os dedos diretamente sobre a pele, 
especialmente no pescoço, reforça a dimensão tátil e íntima da experiência e se 
alinha ao caráter sensual que orienta o projeto.



FIGURA 61 -  DIMENSIONAMENTO DO GARGALO DO FRASCO E TERMINAÇÃO PADRÃO PARA 
GARGALO DA SÉRIE GPI/SPI 415 RESPECTIVAMENTE

FONTE: Wheaton (2025).

QUADRO 6 - DIMENSÕES PADRONIZADAS DA TERMINAÇÃO GPI/SPI 415 

FONTE: Wheaton (2025).

A marca no vidro é aplicada por tampografia na cor dourada, técnica indicada 
para superfícies curvas e com relevo irregular. Para a sobretampa do perfume 
foi escolhido a fabricação por injeção em PEAD (Polietileno de Alta Densidade) 
com acabamento preto fosco (feito no molde), e internamente, um inserto em 
PE (Polietileno) para estabilizar o acoplamento no gargalo, distribuir o torque e 
compensar pequenas variações dimensionais. A vedação pode ser feita com disco 
de espuma de PE (Polexan/espuma de polietileno). Para viabilizar a produção, as 
sugestões de materiais e processos aqui propostas devem ser discutidas e ajustadas 
em conjunto com os fornecedores, de modo a alinhar as especificações às condições 
reais de fabricação.

A combinação dos materiais e das formas adotadas no projeto reforça a experiência 
sensorial proposta para o perfume. O vidro flint, assimétrico e irregular, cria um 
jogo de luz e sombra que valoriza a cor âmbar do líquido e transmite a ideia de algo 
orgânico, quente e tátil. A base espessa acrescenta peso visual e físico, sugerindo 
prestígio. Em contraste, a tampa quadrada de PEAD preto fosco introduz um 
elemento geométrico, cujo caráter rígido representa uma mulher forte e irreverente. 
A tampografia dourada retoma um dos códigos visuais identificados nos frascos 
analisados da família olfativa oriental. A soma desses elementos constrói uma 
percepção sensorial que alterna entre o fluido e o rígido, o quente e o opaco, 
reforçando o caráter intenso e sensual do perfume.



6.5 PRODUÇÃO DO MODELO DE APARÊNCIA 
Para a produção do modelo de aparência, foi confeccionado um molde único em 
silicone. No primeiro teste, produziu-se um modelo maciço, preenchido com resina 
cristal poliéster transparente. Os resultados foram parcialmente satisfatórios: a 
superfície externa apresentou textura irregular em algumas áreas, em vez de um 
acabamento liso, e surgiram pequenas bolhas de ar. Ainda assim, o experimento 
foi suficiente para compreender a volumetria do frasco em material transparente e 
determinar a quantidade de resina necessária para o modelo preenchido.

FIGURA 62 -  MOLDES EM SILICONE

FONTE: A autora (2025).

FIGURA 63 -  MODELO MACIÇO EM RESINA

FONTE: A autora (2025).

O segundo teste teve como objetivo obter um modelo oco e para isso, foram 
experimentadas duas técnicas distintas. A primeira foi inspirada na rotomoldagem, 
processo utilizado na fabricação de peças ocas de polímeros termoplásticos. Nessa 
tentativa, utilizou-se aproximadamente ⅓ da quantidade de resina empregada no 
teste anterior, o molde foi vedado para evitar vazamentos e girado manualmente 
em diferentes direções até o endurecimento da resina. O resultado, porém, não foi 



satisfatório, pois a resina se acumulou em apenas um lado do molde, gerando uma 
espessura irregular.

FIGURA 64 -  MODELO EM RESINA COM TÉCNICA INSPIRADA NA ROTOMOLDAGEM

FONTE: A autora (2025).

A segunda técnica foi inspirada no processo cerâmico de colagem em barbotina, 
no qual o molde é preenchido com barbotina e, após um tempo determinado, o 
excesso é vertido, formando uma camada uniforme nas paredes. Assim, o molde 
foi completamente preenchido com resina e, após um curto intervalo, tentou-se 
verter o excesso. Contudo, o resultado também não foi satisfatório, uma vez que a 
resina apresentou alta viscosidade, impedindo seu escoamento e comprometendo a 
formação da parede oca.

FIGURA 65 -  MODELO EM RESINA COM TÉCNICA INSPIRADA NA COLAGEM DE BARBOTINA

FONTE: A autora (2025).



O terceiro método testado foi a impressão 3D em resina cristal. O resultado ficou 
muito semelhante ao vidro e manteve as dimensões previstas no modelo, mas não 
apresenta a linha de costura do frasco. A tampa também foi feita com impressão 3D 
a partir de resina da cor preta. Para o acabamento, realizou-se lixamento progressivo 
nas granulações 400, 600, 800, 1000, 1200, 1500, 2000, 2500 e 3000, seguido 
de polimento com mini retífica e cera automotiva. Contudo, a parte interna da 
embalagem não pôde ser lixada nem polida, permanecendo as marcas horizontais 
típicas da impressão 3D.

FIGURA 66 -  MODELO DE APARÊNCIA IMPRESSÃO 3D EM RESINA 

FONTE: A autora (2025).



FIGURA 67 - FRASCO AMBIENTADO

FONTE: A autora (2025).

FIGURA 68 - ABERTURA FRASCO

FONTE: A autora (2025).



FIGURA 69 - FRASCO + QUADRO SONATA À KRAUTZER

FONTE: A autora (2025).

FIGURA 70 - ANDY

FONTE: A autora (2025).



FIGURA 71 - CONJUNTO FRASCOS

FONTE: A autora (2025).



O modelo final cumpre satisfatoriamente o objetivo proposto de representar a 
aparência do produto, mas, por se tratar de um artefato não funcional, os materiais 
empregados não são apropriados para o acondicionamento da fragrância sem risco 
de alterações. 

O fechamento foi simplificado, dessa forma, a impressão da tampa não conta com 
todos os componentes do sistema (rosca, sobretampa, inserto e disco de vedação). 
Em consequência, embora o conjunto feche, ele não oferece vedação e dificulta o 
alinhamento da tampa e o rosqueamento adequado. 

Assim, os resultados obtidos são válidos para a validação estética, a identificação da 
marca e a percepção de valor. O estudo não contempla etapa posterior dedicada 
ao desempenho técnico do frasco, uma vez que não terá continuidade, caso fosse 
destinado à produção industrial, seria imprescindível uma fase de implantação 
e integração com a indústria, nos termos de Mestriner (2001), para desenvolver e 
validar esse desempenho.

6.6 PRODUTO FINAL
O produto final consiste em uma embalagem primária comemorativa para o 
perfume Tabu da marca Dana. O frasco é de vidro flint (incolor) fabricado por sopro 
em molde bipartido, com gargalo rosqueado padrão GPI/SPI 13–415 de 13 mm de 
diâmetro, também em vidro, integrado ao corpo da embalagem. A marca é aplicada 
diretamente no vidro por tampografia. O sistema de fechamento é composto por 
inserto rosqueável em polietileno com disco de vedação também em polietileno e 
sobretampa em PEAD. Essa solução favorece a desmontagem manual pós-uso (vidro 
- plásticos da família polietileno) reduzindo barreiras de reciclagem. As dimensões 
gerais e a lista de componentes estão nos desenhos técnicos nos Apêndices D, E e F. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo conclui que alcança de forma satisfatória os objetivos propostos, ao 
oferecer diretrizes formais e materiais coerentes com o caráter comemorativo 
de Tabu, investigar o histórico da fragrância, identificar seus elementos 
narrativos, sensoriais e estéticos e analisar referências de edições comemorativas, 
reconhecendo estratégias visuais e conceituais adotadas. O método adaptado de 
Mestriner (2001) mostra-se adequado ao foco nas dimensões simbólica, sensorial 
e cultural. Entre os elementos-chave do percurso, destacam-se a colaboração com 
um profissional da área e as visitas técnicas ao Grupo Boticário e à Cristaleria Raiar 
da Aurora que contribuíram para a compreensão de processos de fabricação e 
para a reconstrução do imaginário setorial da década de 1980. Somam-se a isso 
as análises semióticas, utilizadas como ferramenta projetual, permitindo mapear 
estratégias de linguagem, públicos-alvo e valores sociais, bem como reconhecer 
materialidades persistentes que estruturam o imaginário sobre o que se espera de 
uma embalagem de Tabu. Em razão do escopo acadêmico, o estudo não contempla 
a fase de implantação e integração com a indústria. Caso houvesse continuidade, 
desdobramentos possíveis incluiriam a execução dessa etapa, a produção de uma 
campanha completa de divulgação, a reformulação da fragrância em parceria com 
um perfumista e o desenvolvimento da embalagem secundária.
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APÊNDICE A: ANÁLISE SEMIÓTICA COMPLETA DA PROPAGANDA 

DE 1939 DO TABU DE DANA

FIGURA 61 -  PROPAGANDA DO PERFUME TABU 1939

FONTE: Hprints (2025).

CONTEXTO

A propaganda foi produzida em 1939, período em que a Dana ainda operava em 
Barcelona, antes de sua transferência para Paris. O anúncio integra a primeira fase 
da marca, marcada por uma estética ilustrada e idealizada. Dirigida ao público 
feminino europeu, a peça associa o perfume Tabu à renovação e ao encanto da 
primavera.

MENSAGEM PLÁSTICA

Suporte

A imagem foi concebida para impressão em papel fosco, em formato vertical de 
página única. O layout segue o padrão das revistas do período, sem delimitação 
explícita entre imagem e texto. A disposição dos elementos e o destaque dado à 
marca e ao produto identificam o caráter publicitário da peça.

Moldura

A composição apresenta moldura definida por traços finos, que isolam a ilustração 
do espaço da página. Essa delimitação reforça a autonomia da cena representada, 
conferindo-lhe um aspecto de pintura. O uso da moldura sugere uma leitura 
centrípeta, conduzindo o olhar ao interior da imagem e ao centro luminoso ocupado 
pela figura feminina.

Enquadramento

O enquadramento é vertical e médio, destacando o corpo inteiro da personagem 
sentada, envolta por flores. A câmera imaginária está posicionada frontalmente, com 
leve elevação, permitindo que o vestido e os gestos sejam plenamente visíveis. O 



frasco do perfume aparece reduzido no canto inferior esquerdo.

Ângulo do Ponto de Vista

O ponto de vista é levemente contra-picado, acentuando a presença da figura 
feminina. O olhar elevado e a postura aberta reforçam a impressão de idealização.

Escolha da Objetiva

A ilustração simula uma profundidade moderada: os planos se diferenciam 
por gradações tonais, sem detalhamento de fundo. O foco está concentrado 
na personagem, enquanto o fundo preto atua como superfície abstrata, sem 
informação espacial.

Composição

A composição organiza-se de forma triangular, com base no vestido esvoaçante e 
ápice no rosto da mulher. As flores orbitam o corpo, criando movimento circular. 
O texto caligráfico e o frasco equilibram visualmente a parte inferior da imagem, 
conduzindo a leitura de cima para baixo.

Formas

Predominam formas curvas e fluidas, perceptíveis nas dobras do tecido, nas 
flores e nos gestos suaves da personagem. Essas curvas reforçam a associação à 
feminilidade tradicional. O frasco, com formato retangular e linhas retas, introduz 
contraste geométrico.

Dimensões

A figura humana ocupa o centro e o maior espaço da composição, enquanto 
o perfume e o texto permanecem reduzidos, porém destacados por posição 
estratégica. Essa hierarquia visual evidencia a mulher como metáfora do próprio 
perfume.

Cores e Iluminação

A paleta é restrita ao preto e branco, com gradações suaves de cinza. O fundo escuro 
valoriza o brilho do vestido e da pele, sugerindo luminosidade interna. O contraste 
cria atmosfera de pureza e idealização.

Textura

As texturas são sugeridas por diferenças tonais: o vestido apresenta aparência sedosa 
e leve, as flores parecem macias, e o fundo, liso e opaco. Essa variação tátil reforça a 
ideia de delicadeza e liberdade associada à primavera.

MENSAGEM ICÔNICA

Significados de Primeiro Nível

No primeiro nível de leitura, a imagem apresenta uma mulher sentada, vestida com 
um vestido longo e claro, cercada por flores brancas que parecem flutuar. Seu olhar 
está voltado para cima, e a expressão facial é serena. À esquerda, há a representação 
do frasco do perfume Tabu, e abaixo, uma inscrição em espanhol que convida ao 
uso do produto. O fundo escuro contrasta com o corpo iluminado da personagem, 
destacando-a como elemento central da composição.

Significados de Segundo Nível

No plano conotativo, a mulher é representada como uma metáfora visual da 
primavera, símbolo da juventude e renovação. Uma metáfora visual da liberdade, em 
que as flores em deslocamento sugerem fluxo, deslocamento e respiração. O gesto 
suave e o olhar elevado sugerem transcendência e idealização, situando a figura em 
um campo simbólico mais próximo do mito do que da realidade.



A escolha do fundo escuro potencializa o contraste entre luz e sombra. O uso do 
preto e branco confere à imagem um caráter atemporal e reforça a pureza da 
composição.

O texto em espanhol, “Lleve usted consigo toda la magia de la primavera. Perfúmese 
con Extracto Tabu.”, âncora a leitura simbólica: o perfume é apresentado como 
meio de transportar a magia e o frescor da estação. O termo magia ativa o campo 
semântico do encantamento e da sedução, enquanto primavera evoca feminilidade, 
vitalidade e delicadeza.

O conjunto da imagem constrói, portanto, uma narrativa de idealização, associando 
o perfume a um estado emocional elevado. 

MENSAGEM LINGUÍSTICA

A Imagem das Palavras

O enunciado manuscrito em espanhol, “Lleve usted consigo toda la magia de la 
primavera. Perfúmese con Extracto Tabu.”, ocupa a faixa inferior da peça, próximo 
ao frasco. A caligrafia confere tom pessoal e íntimo, enquanto a proximidade com 
o produto estabelece associação direta entre texto e objeto. A assinatura “Dana” 
funciona como marca-autor, reforçando autenticidade e origem. A escolha do 
espanhol alinha o anúncio ao contexto geográfico da marca em 1939 (Barcelona..

Conteúdo Linguístico

O verbo “llevar” (“levar consigo”) constrói a ideia de carregar a “magia da primavera” 
no corpo e não “usar”. A palavra “Magia” ativa um campo de encantamento e 
promessa; “primavera” ancora o sentido em frescor, renascimento e leveza. O 
imperativo “Perfúmese” converte a mensagem em convite prescritivo, mas com 
cortesia, integrando produto e experiência. A expressão “Extracto Tabu” enfatiza 
concentração/qualidade (extrato) e fixa o nome “Tabu” como signo central de 
identidade. Em conjunto, o texto funciona como âncora (dirige a leitura para pureza/
renovação) e revezamento (complementa o visual com a promessa de transportar 
sensorialmente a estação), consolidando a equivalência simbólica: perfumar-se = 
portar a primavera.



APÊNDICE B: ANÁLISE SEMIÓTICA COMPLETA DA PROPAGANDA 

DE 1951 DO TABU DE DANA

FIGURA 61 -  PROPAGANDA DO PERFUME TABU 1951

FONTE: Dana Classics Fragrances (2025).

DESCRIÇÃO

O anúncio ocupa uma página única, sem margens visíveis, preenchida por uma 
imagem em preto e branco com forte contraste entre luz e sombra. O perfume 
disposto na parte inferior esquerda, a figura feminina em destaque no primeiro 
plano à direita, e ao fundo, uma reprodução difusa do quadro A Sonata a Kreutzer, de 
René Prinet (que representa um beijo entre uma pianista e um violinista).

A mulher em primeiro plano, está sentada em uma poltrona, veste um vestido longo 
preto com as costas abertas, brinco, chapéu com aba larga de tule e luvas brancas, 
posando de costas, com o corpo ligeiramente inclinado, girando o rosto em direção 
à câmera, seu olhar encontra o espectador. A luz incide sobre seu rosto e ombros, 
destacando os volumes e a textura do tecido e da pele, contrastando com o fundo 
desfocado.

À esquerda da mulher, vemos a imagem do frasco do perfume Tabu, levemente 
inclinado. A marca “Tabu – Dana” é impressa no frasco, contribuindo para a 
identificação imediata do produto.Na parte inferior da imagem o texto: “It’s YOU 
who’s most important -” e em escrita cursiva “The Forbitten perfume by Dana”, no 
canto esquerdo da página: “Copyright, 1951, Dana Perfumes, Inc. hat by Lilly Daché.”

CONTEXTO

Este anúncio publicitário foi publicado na revista Harper ‘s Bazaar, edição de outubro 
de 1951. O suporte do anúncio — Harper ‘s Bazaar — é uma revista de moda e estilo 
de vida, dirige-se principalmente a uma audiência composta por mulheres urbanas 
de classe média a alta, interessadas em elegância e consumo refinado particular. 

MENSAGEM PLÁSTICA

Suporte

A imagem está impressa em papel liso, acabamento com leve brilho, formato da 
página é retangular, vertical, semelhante ao padrão de revistas. Não há sinalização 
explícita de que se trata de conteúdo publicitário (como a sigla “Pub”), mas a 



disposição dos elementos, a articulação direta entre imagem, produto e consumidor 
e o destaque dado à marca do produto, ao nome do fabricante e ao slogan indicam 
que se trata de um anúncio publicitário. 

Moldura

A publicidade do perfume Tabu não apresenta uma moldura explícita delimitando 
a imagem. A composição ocupa toda a superfície da página, fazendo com que 
os limites do suporte coincidam com os da própria imagem. Essa forma de 
representação faz com que o espectador complete o fora-de-campo, projetando 
mentalmente os elementos cortados pela borda do papel. 

Essa supressão de moldura favorece uma leitura centrífuga da imagem: os olhos 
do observador percorrem a figura principal, mas também são convidados a 
extrapolar os limites do enquadramento. Esse procedimento visual aproxima-se da 
linguagem cinematográfica. A composição sugere a possibilidade de movimento e 
continuidade narrativa, como em uma cena de filme interrompida no instante da 
imagem fixa. A ausência de moldura contribui, assim, para dissolver a fronteira entre 
representação e realidade, intensificando o efeito de imersão na cena representada.

Enquadramento

O enquadramento do anúncio de Tabu é vertical e médio, focando a parte superior 
do corpo de uma mulher sentada e de costas, com o rosto voltado ao observador. 
A câmera se posiciona atrás e acima da personagem, criando uma perspectiva 
indireta e íntima. O frasco de perfume aparece pequeno no canto inferior, enquanto 
a figura humana domina o plano. Ao fundo, desfocado, aparece o quadro “La 
Sonate à Kreutzer”, de René Prinet em escala ampliada, ocupando a cena como um 
cenário fora de foco. O corte parcial da personagem e o estilo de enquadramento se 
assemelham a retrato editorial e cinema, indicando uma narrativa sequencial maior 
fora do campo da imagem.

Ângulo do Ponto de Vista

No anúncio do perfume Tabu, o ponto de vista é contra-picado, com a câmera 
levemente acima da linha dos olhos da personagem feminina. Isso confere 
destaque à figura e impõe uma presença marcante. O gesto de olhar para trás cria 
uma sensação do observador estar interrompendo o momento. A lente utilizada 
apresenta profundidade de campo seletiva: a personagem e o frasco estão em foco, 
enquanto o fundo permanece desfocado, separando os planos.

Escolha da Objetiva

A objetiva utilizada possui profundidade de campo reduzida, perceptível pela 
nitidez concentrada na figura feminina e no frasco de perfume, enquanto o fundo 
pictórico está desfocado. Esse contraste entre foco e desfoco orienta o olhar para 
os elementos principais, isolando-os do ambiente. O efeito limita a sensação de 
profundidade e transforma o espaço representado em um lugar abstrato, sem 
localização definida.

Composição

A composição da imagem organiza os elementos visuais de modo a hierarquizar 
as informações, conduzindo a leitura visual de forma descendente,  inicialmente o 
rosto da mulher atrai o olhar, a partir desse ponto o olhar segue para o perfume e em 
seguida para a escrita. A construção da composição ativa a diagonal (violino-braço 
da mulher-perfume) e diferencia as figuras através do contraste de nitidez. 

A disposição dos elementos respeita convenções gráficas tradicionais da 
publicidade: personagem, produto e texto são organizados em planos distintos, com 
camadas visuais sobrepostas, guiando o observador por um caminho visual pré-



estabelecido.

Formas

A imagem apresenta formas curvas e suaves, visíveis na silhueta da figura feminina, 
no chapéu, nas luvas e nos cantos do frasco de perfume. O fundo pictórico também 
segue essa lógica fluida. Essa composição com contornos delicados reforça uma 
leitura ligada à feminilidade, sensualidade e intimidade. Mas a composição também 
apresenta traços retos e verticais, como o formato do perfume e os ângulos 
formados pela pose da modelo, como a coluna inclinada e as triangulações formadas 
pelo braço, reforçando a imponência e autonomia.

Dimensões

As dimensões da imagem apresentam uma hierarquia visual clara entre os planos: 
o plano de fundo (o quadro desfocado), o plano médio (a modelo em pose central) e 
o primeiro plano (o frasco de perfume). Essa profundidade construída em camadas 
é reforçada pela escala dos elementos — a mulher ocupa a maior parte da imagem, 
projetando sua presença como dominante, enquanto o perfume, embora menor, 
está em evidência pela posição e iluminação. 

Cores e Iluminação 

A imagem utiliza tons neutros e escuros, como preto, branco e cinza. O contraste 
entre o rosto claro da modelo e o fundo escurecido orienta a atenção visual. As cores 
evocam sensações de mistério, sobriedade e sensualidade contida.

A iluminação é difusa, sem sombras marcadas, o que suaviza os contornos e reduz a 
sensação de profundidade. Essa luz cria uma atmosfera atemporal e simbólica, sem 
referência direta a um lugar ou momento específicos, favorecendo a abstração da 
cena.

Textura

A imagem sugere diferentes texturas visuais. A superfície do vestido e das luvas da 
personagem apresenta brilho e suavidade, remetendo a tecidos refinados. O chapéu 
translúcido indica leveza e sensualidade. Já o frasco de perfume, com reflexos no 
vidro e líquido escuro, remete a uma superfície rígida e fria.Essas texturas visuais 
ativam uma percepção tátil indireta, reforçando a sensualidade da cena. O fundo 
desfocado dissolve detalhes e reduz o atrito visual, contrastando com a nitidez dos 
elementos centrais

MENSAGEM ICÔNICA

Significados de Primeiro Nível

No primeiro nível de significação, a leitura permanece na identificação direta dos 
elementos visuais representados, sem recorrer ainda a interpretações simbólicas ou 
culturais.Na imagem, vemos uma mulher sentada de costas, em uma poltrona, com 
o corpo levemente inclinado e o rosto girado em direção ao observador. Ela veste um 
vestido escuro, luvas claras e um chapéu de abas largas feito de material translúcido. 
À sua frente, no canto inferior esquerdo, encontra-se um frasco de perfume com 
líquido escuro, rotulado com o nome “Tabu – Dana”.

Ao fundo, desfocada, aparece uma imagem em preto e branco, representando duas 
pessoas se beijando. A fotografia está em preto e branco e apresenta contrastes 
de luz e sombra. Há também texto impresso na parte inferior da imagem, com 
destaque para a frase “It’s YOU who’s most important — the ‘forbidden’ perfume by 
Dana”.

Significados de Segundo Nível

No segundo nível de significação, identifica-se uma figura feminina de cabelo preso, 



sentada em uma poltrona de veludo que se mescla com o cenário. Ela está de costas, 
mas com o rosto voltado para o observador. Seu olhar intenso sugere uma postura 
ambígua, entre o recolhimento e a provocação — como se alguém tivesse entrado e 
interrompido um momento. A maquiagem é noturna: pesada, porém simples, com 
foco no olhar, o que intensifica sua expressão.

A combinação entre o corpo parcialmente oculto e o contato visual direto constrói 
uma imagem de feminilidade controlada e intencional, associada à ideia de sedução 
contida. O vestido preto de tecido fluido, com costas abertas, é sensual sem ser 
hipersexualizado. O chapéu de tule translúcido, descrito como um design assinado 
na legenda da propaganda, remete a códigos de sofisticação, mistério e classe social 
elevada.

O uso de luvas brancas reforça um determinado status social, sugerindo que os 
ambientes frequentados pela figura feminina são mantidos em permanente estado 
de limpeza e cuidado. Caso fossem pretas, poderiam evocar códigos associados 
ao luto, à perda ou à melancolia, o que alteraria a leitura da cena. Curiosamente, 
apesar do destaque visual das luvas, as mãos da personagem não estão visíveis — 
permanecem ocultas por outros elementos da composição — o que contribui para o 
jogo entre presença e ausência que atravessa toda a imagem.

O frasco do perfume, posicionado em destaque na base da composição, possui um 
formato vertical, com linhas retas e cantos suavemente arredondados. Trata-se de 
um design elegante, que evita curvas voluptuosas. Essa escolha formal dialoga com 
a figura feminina retratada, cuja corporeidade também não é enfatizada por curvas, 
mas por ângulos definidos — como os traços da coluna e dos braços.

Ao fundo, uma imagem pictórica desfocada mostra duas figuras envolvidas em 
um beijo intenso. A cena reforça o campo conotativo do desejo. O beijo parece 
acontecer de forma súbita, como se ambos cedessem à urgência da atração, ainda 
segurando instrumentos musicais, o que sugere uma interrupção, uma quebra de 
controle. Ao ser desfocada, essa cena adquire um caráter de memória, fantasia ou 
projeção, criando um plano simbólico em que o perfume atua como mediador de 
experiências emocionais ou íntimas. Além disso, a pintura faz referência direta à 
primeira propaganda do perfume Tabu de Dana, criando um elo entre passado e 
presente da marca.

O nome do perfume — Tabu — e a expressão escrita “the ‘forbidden’ perfume” 
ativam o campo semântico da transgressão, do desejo e do proibido. A conotação 
de intimidade e sensualidade está presente não apenas no texto, mas em toda a 
composição visual.

O conjunto da imagem articula elementos que constroem uma narrativa implícita 
sobre uma mulher que exerce controle sobre sua imagem, mas também seduz, 
provoca e transita nos limites da norma social. A escolha estética noturna, o uso 
de luz difusa e a ausência de um espaço real definido ampliam essa construção 
simbólica, colocando o perfume como objeto de desejo e instrumento de expressão 
do eu.

MENSAGEM LINGUÍSTICA

A Imagem das Palavras 

O texto principal aparece no rodapé da imagem, com destaque visual para a palavra 
“YOU”, em letras maiúsculas espessas, que atrai o olhar. A frase completa — “It’s YOU 
who’s most important — the ‘forbidden’ perfume by Dana” — interpela diretamente 
o leitor e associa o produto a algo proibido e desejável. A palavra forbidden está entre 
aspas, sugerindo um sentido figurado ou irônico.

A tipografia combina maiúsculas formais e fonte cursiva, sendo esta última usada 



para o nome da marca “Dana”, remetendo à escrita manual. A disposição dos 
elementos conduz o olhar de baixo para cima e de volta para o centro, criando um 
circuito visual repetitivo que reforça a fixação da mensagem.

Conteúdo Linguístico

A legenda textual — “It’s YOU who’s most important — the ‘forbidden’ perfume 
by Dana” — cumpre duplo papel: funciona como âncora, ao orientar a leitura da 
imagem para o campo da subjetividade e do desejo, e como ligação entre o produto 
e o leitor, estabelecendo uma relação interpessoal direta.

A palavra “YOU”, destacada em maiúsculas, mobiliza o observador de forma 
personalizada, colocando-o no centro da mensagem. Já o uso do termo “forbidden”, 
entre aspas, aciona conotações culturais ligadas a proibição e ironia.

A estrutura da frase com elementos ocultos, como a ausência de um verbo explícito 
na segunda parte, cria um efeito de continuidade implícita. Essa construção 
aproxima o leitor do produto, como se o perfume fosse a consequência direta de sua 
importância.

Por fim, a assinatura manuscrita “Dana” reforça a personalização e o caráter autoral 
da marca, contribuindo para a intimidade da comunicação,.

Com base na análise da propaganda de Tabu de Dana (1951), é possível extrair 
elementos formais e sensoriais que orientam a criação de fotografias e vídeo 
conceito com referências cinematográficas e atmosfera íntima.



APÊNDICE C: ANÁLISE SEMIÓTICA COMPLETA DA PROPAGANDA 

DE 2019 DO TABU DE DANA

FIGURA 63 - PROPAGANDA DO PERFUME TABU 2019

FONTE: Amazon (2025).

DESCRIÇÃO

O anúncio apresenta composição digital colorida, em formato quadrado, sem 
margens visíveis, com predominância de tons dourados. No lado direito, uma mulher 
com lábios vermelhos e pele dourada aparece em close, com o dedo indicador 
encostado nos lábios em gesto de silêncio ou segredo. Ela usa uma máscara 
ornamentada dourada e um anel de pedra âmbar.

À esquerda, ocupa o primeiro plano o frasco de perfume com “Tabu” impresso 
no vidro transparente, com líquido âmbar e tampa preta. Acima dele, o texto em 
tipografia serifada “The Forbidden Fragrance”. O fundo é composto por uma uma 
reprodução difusa de rosas.

CONTEXTO

Este anúncio publicitário foi publicado em plataformas online e redes sociais, no 
ano de 2019. O suporte do anúncio dirige-se principalmente a uma audiência 
composta por mulheres  adultas e tenta ressignificar a noção de proibido para uma 
linguagem quase fetichizada. No anúncio, o nome Dana não aparece, ainda assim, 
as plataformas de veiculação deixam claro que a marca é a responsável pela peça, 
mantendo o vínculo evidente.

MENSAGEM PLÁSTICA

Suporte

A imagem foi criada para veiculação digital, em formato quadrado, adequada 
às redes sociais e plataformas de e-commerce. O acabamento visual é brilhante, 
com alto nível de contraste e nitidez. Não há sinalização explícita de que se trata 
de conteúdo publicitário (como a sigla “Pub”), mas a disposição dos elementos, a 
articulação direta entre imagem, produto e consumidor e o destaque dado à marca 
do produto e ao slogan indicam que se trata de um anúncio publicitário. 

Moldura



A peça de Tabu não tem moldura: a imagem ocupa todo o suporte, e o espectador 
completa mentalmente o que ficou fora de quadro. Isso gera uma leitura 
centrífuga, que extrapola os limites do enquadramento e dissolve a fronteira entre 
representação e realidade, ampliando a imersão.

Enquadramento

O enquadramento é fechado e horizontal, destacando o rosto e a mão da mulher 
em primeiro plano, ao lado do frasco. A proximidade cria impacto visual e sugere 
intimidade. O perfume ocupa o plano frontal à esquerda, em proporção semelhante 
ao rosto, equilibrando a composição

Ângulo do Ponto de Vista

O ponto de vista é frontal, em nível dos olhos, o que estabelece contato direto com 
o espectador. A composição utilizada apresenta profundidade de campo seletiva: 
a personagem e o frasco estão em foco, enquanto o fundo permanece desfocado, 
separando os planos.

Escolha da Objetiva

A objetiva utilizada possui profundidade de campo mínima, perceptível pela nitidez 
concentrada na figura feminina e no frasco de perfume, enquanto o fundo pictórico 
está desfocado. O efeito limita a sensação de profundidade, passando a sensação de 
aplainado e elimina possíveis distrações.

Composição

A composição da imagem organiza os elementos visuais de modo a hierarquizar 
as informações, conduzindo a leitura visual do frasco aos lábios através da diagonal 
formada pelo gesto e a direção do olhar da mulher.

A disposição dos elementos personagem, produto e texto são organizados em 
planos distintos, com a cor vermelha em destaque.

Formas

A imagem apresenta formas associadas à sensualidade e ao corpo, como os lábios 
vermelhos e o olhar. As linhas decorativas do texto e da máscara dourada reiteram a 
estética ornamental e fetichizada mas luxuosa.

Dimensões

As dimensões da imagem apresentam uma hierarquia visual clara entre os planos: 
o plano de fundo (o quadro desfocado) e o primeiro plano (o frasco de perfume 
e a mulher). O rosto e o perfume estão em escala ampliada criando a ilusão de 
proximidade com o observador.

Cores e Iluminação 

A imagem utiliza as cores associadas ao perfume e a marca, âmbar, preto, branco e 
vermelho, cores utilizadas na embalagem primária e secundária desde a criação do 
perfume em 1932. Cores quentes associadas à sedução e ao luxo.

A iluminação é difusa, o que suaviza os contornos e reduz a sensação de 
profundidade, mas brilhante, reforçando o metalizado. Essa luz reforça a atmosfera 
artificial da montagem digital.

Textura

A imagem é polida e tratada digitalmente, deixando um aspecto artificial e perfeito. 
O fundo desfocado dissolve detalhes e reduz o atrito visual, contrastando com a 
nitidez dos elementos centrais.

MENSAGEM ICÔNICA



Significados de Primeiro Nível

A imagem mostra o rosto de uma mulher usando uma máscara dourada, com 
batom e unhas vermelhas. Ela faz o gesto de silêncio, encostando o dedo indicador 
nos lábios. Ao lado, aparece o frasco do perfume Tabu, de vidro âmbar e tampa preta. 
Acima, o texto em inglês “The Forbidden Fragrance” está centralizado e escrito em 
uma tipografia ornamentada. O fundo apresenta gradiente dourado e rosas difusas.

Significados de Segundo Nível

Em nível conotativo, a figura feminina representa o arquétipo da mulher misteriosa 
e autônoma, associada à ideia de segredo e sedução consciente. O gesto de silêncio, 
tradicionalmente interpretado como pedido de discrição, adquire aqui conotação 
erótica, convite à cumplicidade compartilhada.

A máscara dourada remete ao universo do baile de máscaras e da teatralidade, 
símbolos do desejo reprimido e das identidades ocultas. Ao mesmo tempo, o ouro 
expressa luxo e poder. O contraste entre o vermelho (cor da paixão e do corpo) 
e o dourado (nobreza e brilho) reforça a dualidade entre o sensual e o refinado, 
interpretação contemporânea do conceito de “proibido”.

O frasco, com liquido âmbar, reflete os mesmos tons do cenário e da pele, 
integrando-se ao corpo feminino como extensão dele. Essa fusão sugere que o 
perfume é o meio pelo qual o desejo se manifesta fisicamente, consciência e poder 
sobre a própria sensualidade.

O texto “The Forbidden Fragrance” ancora essa leitura: o proibido não está mais 
associado ao tabu social ou moral, mas à atração irresistível, reinterpretada como 
experiência desejável. A linguagem visual reafirma o perfume Tabu como um 
ícone de sensualidade atemporal, agora atualizado pelos códigos visuais do 
empoderamento e do luxo contemporâneo.

MENSAGEM LINGUÍSTICA

A Imagem das Palavras

O texto “The Forbidden Fragrance” aparece no topo da composição, em tipografia 
serifada, com destaque para a palavra Fragrance, grifada e maior. Ornamentos 
gráficos acima e abaixo da frase evocam molduras de estilo clássico, conferindo 
refinamento e continuidade estética ao dourado predominante. O uso do inglês, 
mesmo em mercados hispânicos e latino-americanos, indica estratégia global 
de comunicação e reforça a universalidade da mensagem. A ausência de outras 
informações (slogan secundário, marca textual “Dana”) centraliza a atenção no 
produto e na atmosfera sensual da peça.

Conteúdo Linguístico

A expressão “The Forbidden Fragrance” atualiza o enunciado histórico “The 
Forbidden Perfume”, transformando o termo perfume em fragrance, mais 
sofisticado e abrangente. O adjetivo forbidden mantém o eixo semântico da 
transgressão, mas agora associado à atração irresistível e ao prazer consciente, não à 
culpa. A estrutura nominal direta (artigo + adjetivo + substantivo) confere impacto e 
clareza, funcionando como rótulo conceitual e não apenas como descrição. O texto 
cumpre função de âncora (dirigindo a leitura para o campo do luxo e do erotismo 
refinado) e de revezamento (reforçando a visualidade do segredo e da cumplicidade 
sugeridos pelo gesto da modelo). Em conjunto, palavra e imagem constroem uma 
narrativa de desejo sofisticado e domínio do próprio corpo, reinterpretando o “tabu” 
como poder.



APÊNDICE D: DESENHO TÉCNICO DA VISTA EXPLODIDA
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DECLARAÇÃO USO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL1 
Trabalho de Conclusão de Curso 2025 

 
 
 

Eu, Julia Beckhauser Victória, portadora da matrícula nº 20212228, estudante regularmente matriculada 
no curso de Design de Produto da UFPR, declaro, para os devidos fins, que este Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) intitulado Tabu de Dana: Embalagem Comemorativa ao centenário do perfume Tabu é 
de minha autoria, assumindo total responsabilidade pelo conteúdo aqui apresentado. 
Declaro/declaramos ainda que, para o seu desenvolvimento, utilizei/utilizamos as seguintes 
ferramentas de Inteligência Artificial (IA) de maneira complementar ao desenvolvimento autoral, tendo 
as informações geradas por IA sido devidamente validadas e adaptadas ao contexto do projeto. 
 
 
Ferramentas de IA utilizadas e respectivos objetivos do seu uso:   
 

1)​ Ferramenta 1:ChatGPT 
Objetivo do uso no TCC: geração de imagens para representar as personas. 

 
2)​ Ferramenta 2: ChatGPT 
Objetivo do uso no TCC: corrigir erros ortográficos, conjugação do tempo verbal e pontuações, 
sugerir sinônimos para palavras e sugerir formas de organizar o texto para melhorar o fluxo de 
leitura. 

 
3)​ Ferramenta 3: ChatGPT 
Objetivo do uso no TCC: conferir a ABNT das referências. 

 
 
 
Curitiba, 28 de outubro de 2025. 
 

 
 
 

_____________________________ 
Julia Beckhauser Victória 

 
 

1. Este documento deve ser inserido no relatório de TCC após as referências. 


